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 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:

O Braille Digital e os Cegos Tupiniquins

No presente ano, em que o mundo reverencia os 200 (duzentos) anos de

nascimento de Louis Braille, o eterno benfeitor do nosso segmento, um tema, a meu ver, não tem recebido o tratamento devido: o Braille eletrônico ou Braille digital, como queiram, e sua inacessibilidade pecuniária por seu público alvo...

O display Braille(linha Braille acoplada ao teclado do computador, onde são representados os caracteres exibidos na  tela), se apresenta como uma solução para  resolver, de forma, cabal e  definitiva, o problema crucial e histórico do sistema

de escrita Braille, criado pelo genial  francês: o volume...

Livros, revistas, jornais, artigos, etc, armazenados nas várias alternativas de mídia magnética, eliminam de vez o problema histórico, proporcionando ao usuário um exercício de leitura agradável e, principalmente, condizente com o que se espera de uma leitura: assimilação da grafia e abstração do conteúdo do texto...

Entretanto, o preço deste periférico e similares, foge totalmente à realidade

sócio/financeira tupiniquim. Comprovamos isto, fazendo uma breve consulta aos

companheiros usuários da informática, onde sua maioria esmagadora sequer teve contato com essa,  que é a grande alternativa para continuação e valorização do método de escrita do francês,  neste nosso terceiro e fulgurante  milênio...

A ausência de concorrência no mercado nativo, preços proibitivos ditado pela importação,  furtam dos cegos amantes do Braille, o salutar exercício de uma  leitura plena, e, por extensão, a supressão de  uma miríade de informações, que o Braille impresso em papel, em virtude de razões por demais conhecidas, jamais contemplou...

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

Estimados companheiros

Nos dias 27, 28 e 29 do mês corrente, estaremos, juntamente com nosso companheiro Antônio Carlos Hildebrandt, Diretor do Departamento Político-Educacional, representando nossa Associação na Conferência Estadual de Educação preparatória da Nacional, que se realizará em março de 2010. Embora com modesta contribuição, participamos de sua Comissão Organizadora.

Devido ao baixo quorum alcançado na reunião marcada para o sábado, dia 21, para debater informalmente a política educacional do MEC, por sugestão da companheira Cida Leite, Presidente de nosso Conselho Fiscal, resolvemos transferi-la para o início de 2010.

No dia 21 do mês corrente, a Associação Macaense de Cegos comemorou seus dezoito anos de fundação e prestou homenagem a Louis Braille pelo bicentenário de seu nascimento. Fizemo-nos representar no evento por nosso companheiro Jonir Bechara Cerqueira, responsável pelo Projeto Memória IBC, que desenvolvemos em convênio com o Instituto Benjamin Constant. Fomos agraciados com uma bela placa com uma fotografia do monumento a Louis Braille existente no município de Macaé.

Conforme já informamos, encaminhamos ao companheiro Márcio Lacerda, nosso Diretor Jurídico, os documentos solicitados para nossa adesão ao processo no STF, na ação referente à audiodescrição.

O companheiro José Maria Bernardo, membro de nosso Conselho Deliberativo e Presidente do Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos, continua as tratativas junto à Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro para marcarmos data para lançamento de Projeto de Lei que cria o dia do Braille - iniciativa da organização que preside - e realizarmos a homenagem ao companheiro Ricardo Tadeu, recém-empossado na magistratura, no Estado do Paraná. Infelizmente, a data oferecida não nos conveio,

devido a solenidade de provável maior repercussão já agendada para ela.

Assim, achamos mais conveniente transferi-la para o início do próximo ano. Aproveitamos a oportunidade para pedir a Bernardo que, em suas visitas àquela casa legislativa, efetue levantamento dos projetos a ela encaminhados pelos companheiros que nos antecederam à frente de nossa Associação para que possamos acompanhar seu trâmite. Mais detalhes, em breve.

Conforme já noticiado em nossa lista de discussões pelo companheiro Valdenito de Souza, Diretor de nosso departamento de Tecnologia e gerenciamento da informação, o torneio de dominó, anteriormente marcado para 28 do mês corrente, foi transferido para 12 de dezembro. Os interessados poderão inscrever-se em nossa lista de discussões ou diretamente com o companheiro Diretor de Desportos,João Batista Alvarenga, pelos telefones: 

2261-3774 (residência), 3478-4457 (trabalho) ou 8294-8725 (celular). Os associados

inadimplentes e não associados pagarão uma taxa de dez reais.

Nossa confraternização de final de ano está marcada para o próximo dia 05 de dezembro, nas dependências do IBC. Haverá almoço na cantina, jogo de bingo com cartelas em Braille, música e brincadeiras, além do sorteio de um gravador digital para os associados adimplentes. O almoço custará apenas oito reais e a cartela do bingo dez, dispensando-se os associados adimplentes do pagamento. Aproveitaremos a oportunidade para estrear nosso equipamento de som e mostrar aos companheiros associados a medalha comemorativa ao bicentenário de Louis Braille, que adquirimos para a Associação, e a placa que recebemos da Associação de Macaé. Inscrições

para participação com a companheira Cida Leite: endereço eletrônico:

cidamilk@oi.com.br; telefones: 3872-7918 e 8867-9632, até o próximo dia 29. 

Não se esqueça de inscrever-se e nem deixe de divulgar para que os companheiros que não participam da lista nem lêem o Contraponto possam participar.

Para contatos com a Associação

Telefone da Presidência: 8623-1787.

Endereços eletrônicos

- Presidência: diretoria@exaluibc.org.br;

- Conselho Deliberativo: deliberativo@exaluibc.org.br;

- Conselho Fiscal: fiscal@exaluibc.org.br;

- Tesouraria: tesouraria@exaluibc.org.br;

- Secretaria: secretaria@exaluibc.org.br;

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação:

tecnologia@exaluibc.org.br;

- Jornal Contraponto: contraponto@exaluibc.org.br;

- Rádio Contraponto: radio_contraponto@exaluibc.org.br;

- Departamento de Desportos: desportos@exaluibc.org.br;

- Departamento de Atenção aos Associados: socios@exaluibc.org.br;

- Departamento Cultural: cultura@exaluibc.org.br;

- Departamento de Patrimônio: patrimonio@exaluibc.org.br;

- Departamento Jurídico: juridico@exaluibc.org.br;

- Departamento de Ação político-Educacional: educativo@exaluibc.org.br;

- Comissão de Eventos: eventos@exaluibc.org.br.

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant

Hercen Hildebrandt

Presidente

Os nossos problemas só terão solução quando nós tivermos consciência de que eles são de todos nós.

[TRIBUTO A LOUIS BRAILLE   ]

COLUNA LIVRE

Rimas em Braille

É com alegria que participo aos amigos que no próximo dia 18, ensejo do lançamento do meu livro No Mundo das Rimas, o livro já estará disponibilizado no sistema Braille para quem o desejar. 

Agradeço ao Instituto Benjamin Constant e à Associação dos ex-alunos pelo

inestimável apoio que estão dando ao lançamento, e não posso deixar de manifestar-me extremamente honrado em ter um livro meu transcrito em Braille, exatamente no ano em que comemoramos o bicentenário de nascimento de Louis Braille, um dos maiores benfeitores dos cegos de todo o mundo.

A amizade é um sentimento tão belo quanto raro. Por isto, saibamos preservar as que temos, e agradeçamos a Deus pela ventura de tê-las.

Abraços de um amigo.

Ary Rodrigues da Silva

 Poeta

  E-mails:    aryrodriguessilva@infoconexao.com.br

                                   e

                     aryrodriguessilva@hotmail.com

Nota: o evento se deu no dia 18/09/2009; interessado na obra, contactar o autor.

OBS.: Coluna comemorativa da passagem os duzentos anos de nascimento de

Louis Braille(inventor do sistema Braille/ benfeitor da humanidade).

Esta coluna será vinculada no Contraponto, em caráter extraordinário, durante todo ano de 2009.

Caso você tenha(de sua lavra ou não), qualquer material relativo ao sistema  Braille

ou seu criador que achar relevante,  e gostaria de ver publicado, envie para a redação do Contraponto(contraponto@exaluibc.org.br)

[O IBC  EM FOCO]

TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA

Braille e as Medalhas

Dando prosseguimento às comemorações aos 200 anos do nascimento do grande

benfeitor da humanidade, Louis Braille, tivemos no teatro do Instituto Benjamin Constant, no dia 29outubro, o lançamento das medalhas em ouro, prata e bronze comemorativas ao marco dos dois séculos do nascimento do grande iluminador dos caminhos das pessoas cegas.

Cunhadas pela Casa da Moeda, essas medalhas são projetadas e desenhadas por uma ONG que elege todos os anos uma pessoa relevante que mereça tal homenagem. 

Este ano foi escolhido o notável Louis Braille pela importância do seu sistema braille, criado e desenvolvido para que as pessoas portadoras da ausência da visão não se restringissem à venda de artesanatos e bugigangas como acontecia naqueles tempos que precederam o braille.

Presentes ao ato solene estiveram várias autoridades de diversos setores afins. 

Ressalto aqui que muito me emocionou a fala da vice-diretora do IBC, (Glorinha de Almeida), embargada pela dupla emoção em estar ali presente. Dupla emoção por estar voltando ao velho casarão depois de ter sofrido um grave acidente que a impediu de participar das comemorações dos 56575 dias de existência do Instituto Benjamin Constant.

Com a emoção aflorada e a voz trêmula, Glorinha fez um passeio na história de Louis Braille e destacou o quão importante foi esse ser iluminado para toda humanidade em geral; o braille não foi importante só para quem não tem visão ocular, já que a partir daí a sociedade teve condições e abriu as portas para integrar em seu seio um segmento que vivia às margens de tudo, já que os cegos eram vistos como pobres coitados, pulhas

dessa mesma sociedade.

Destacamos também que o presidente da república do Brasil, (Luiz Inácio Lula da Silva), fez chegar às mãos dos organizadores da solenidade comemorativa um telegrama" justificando com muito pesar a sua ausência de tal importante marco".

Leiam aqui o que escreveu um dos mais fervorosos incentivadores e disseminadores desse poderoso esteio dos cegos do mundo inteiro.

O professor Jonir Bechara Cerqueira, do qual tenho grande orgulho em gozar da amizade, e mais ainda, o privilégio de ter sido aluno desse que foi aluno do IBC e que, numa época que estudar era enfrentar todo o tipo de dificuldade inerente à falta de grandes ferramentas que hoje encontramos no mercado, foi aprovado no vestibular da sua época em segundo lugar dentre todos os vestibulandos. 

Sem querer criticar, apenas observando: façamos uma varredura na mesma situação na atualidade, será que com reservas de quotas e com toda tecnologia que se dispõe encontraremos muitos primeiros lugares nos vestibulares, nos concursos públicos de hoje em dia? Naquela época o cego estudante só podia dispor do braille e com pouca freqüência das ledoras, que eram raras.

*

Braille Somente

Jonir Bechara Cerqueira

Braille do gênio chamado Louis

Braille na cultura e na educação

Braille de nosso trabalho diário

Braille em nossa reabilitação.

Braille para as crianças inocentes

Braille dos jovens esperançosos

Braille para os adultos que ficaram cegos

Braille dos idosos reconhecidos, que a ele muito devem.

Braille dos livros de estudo

Braille da música sublime

Braille dos versos que enlevam

Braille das cartas de amor.

Braille por pais e mães abençoado

Braille dos que enxergam e a ele honestamente se dedicam

Braille dos que alcançaram sucesso

Braille dos cegos que ainda não têm sequer um ganha-pão.

Braille do silêncio dos surdocegos

Braille dos nossos competentes professores

Braille para os que ainda não o conhecem

Braille de nossos amados benfeitores.

Braille dos movimentos necessários

Braille das justas reivindicações

Braille que ensina, incentiva e acalenta

Braille em sua universal revolução.

Braille nas noites de insônia

Braille dos amigos diletos

Braille em nossas diversificadas instituições

Braille dos seminários, encontros e congressos.

Braille em suas modalidades diversas

Braille com divergências, também

Braille para estudo dos especialistas

Braille e sua desejável unificação.

Braille da Bíblia Sagrada

Braille das revistas amigas

Braille com os modernos softwares

Braille junto às avançadas tecnologias.

Braille de nosso dia-a-dia

Braille simplesmente para ler e escrever

Braille dos que já morreram

Braille para os que ainda irão nascer.

Texto extraído da Revista Brasileira para Cegos, Ano LXVI Nº 514; publicada pelo Instituto Benjamin Constant (IBC).

**

Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem o nosso querido Instituto Benjamin Constant, IBC, para os mais íntimos!!

- Aposto:  Visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições das Revistas

Brasileira e Pontinhos:

http://www.ibc.gov.br

- Acessem o site da Associação dos Ex-alunos do I B C:

exaluibc.org.br

- Façam parte da lista de debates da Associação dos Ex-alunos do I B C.

Contatem o moderador Valdenito de Souza no e-mail: vpsouza@terra.com.br

- Prestigiem a rádio Contraponto.

 Para fazer críticas ou sugestões a esta coluna, escrevam para:

PAULO ROBERTO COSTA (paulorobertoc@globo.com).

[ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO

HumanWare lança BrailleNote Apex - o mais leve e fino notetaker para cegos

O BrailleNote Apex tem apenas 2 centímetros de espessura e pesa 812 gramas

Luís de Melo

A HumanWare, uma da lideres mundiais no desenvolvimento de tecnologias de apoio aos deficientes visuais, lançou o BrailleNote Apex, o notetaker mais leve e fino especialmente desenvolvido para profissionais e estudantes cegos.

Potente e elegante com apenas 2 centímetros de espessura e pesando 812 gramas, o BralleNote Apex foi projectado de forma a valorizar a portabilidade on-the-go e funcionalidade.

A sua ergonomia inteligente torna a experiência da escrita e leitura numa actividade muito confortável e prazerosa através de um teclado Braille e QWERTY completos e linha Braille de 32 células. O dispositivo parece um notebook sem ecrã.

- O que faz o BrailleNote Apex

Para além de possibilitar fazer e gravar anotações, este dispositivo permite , através de uma ligação à internet, o envio e leitura de correio electrónico, navegação na Web, leitura de audiobooks e muito mais.

- Funcionalidades áudio

O BrailleNote Apex oferece um excelente som estéreo para reprodução de gravações, ouvir áudio livros, entrevistas, notícias, e a sua música favorita ou qualquer um dos milhares de programas de rádio na Internet.

Como refere Gilles Pepin, CEO da HumanWare, "O BrailleNote Apex coloca o poder da comunicação digital ao alcance de todos ".

Algumas Especificações técnicas do BrailleNote Apex

- Processador Intel Atom 

- Sistema operativo Windows CE 6 

- 8 GB de memória interna 

- Suporte para cartões de alta capacidade SDHC 

- 4 portas USB 2.0 

- Wi-Fi, Ethernet e Bluetooth 

- Sintetizador de voz (TTS) 

- KeySoft Versão 9 - conjunto abrangente de aplicativos de produtividade 100% acessíveis.

Quase dez anos após a introdução do BrailleNote, o revolucionário BrailleNote Apex é o nono dispositivo notetaker de uma linha de produtos que tem ajudado na integração das pessoas cegas desde 2000.

Fonte: Humanware.com

***

Intel Reader: leitor de e-books para deficientes visuais

Preço do aparelho está avaliado em 1500 dólares

Luís de Melo

A Intel lançou, esta terça-feira, um e-reader (leitor de livros eletrônicos) destinado a pessoas com deficiência visual.

Com o nome de Intel Reader, o leitor de e-books, especialmente desenvolvido para utilizadores cegos e com baixa visão, fotografa as páginas de um livro,

jornal ou revista e reproduz em voz alta o conteúdo.

- Como funciona o Intel Reader 

O utilizador deverá colocar o Intel Reader um pouco acima do que pretende ler. 

O e-reader tira uma fotografia da página e, segundos após, o conteúdo, convertido em texto, fica disponível para ser visualizado num monitor de grandes dimensões ou lido em voz alta.

Características técnicas do Intel Reader 

- Tamanho A5; 

- Processador Intel Atom; 

- LCD de 4,3 polegadas; 

- Câmara de 5 megapixels; 

- 2Gb de memória; 

- Conversor text-to-speach (texto para fala); 

- Suporte a MP3 e WAV; 

- Preço anunciado: US00,00;

O e-book reader da Intel, lançado hoje nos USA, em breve estará disponível no Reino Unido e, futuramente, em muitos outros países.

Fonte: Rede Saci

***

Gamer processa Sony por criar 'barreiras' para deficientes visuais

Alexander Stern diz já ter solicitado alterações nos jogos da empresa. Ele cita exemplo de títulos que facilitam acesso a pessoas com deficiência

Um deficiente visual abriu um processo na Califórnia contra a Sony pelo fato de não poder jogar os títulos da companhia. Alexander Stern afirma, no processo aberto no mês passado, que a companhia não se esforça em produzir jogos acessíveis para pessoas com deficiências visuais.

Segundo o site "The Register", Stern alega que a Sony ignorou repetidas solicitações feitas por e-mails para adaptar seus jogos, dando a eles mais características de acessibilidade. Aparentemente, continua a página, o foco do processo está nos títulos on-line para múltiplos jogadores.

Stern menciona ainda games como "World of warcraft", que permitem o desenvolvimento de ferramentas terceirizadas para tornar os jogos mais acessíveis. 

De acordo com o processo, a Sony poderia, por exemplo, acrescentar dicas para indicar aos gamers os locais onde eles devem se dirigir.

O site britânico "GameSpot" diz que Stern alega estar perdendo dinheiro, porque não pode acessar um leilão on-line oficial da Sony no qual os gamers negociam acessórios virtuais - esses itens são vendidos por dinheiro real.

"A Sony criou seus produtos de uma forma inacessível; mantém os produtos inacessíveis e fracassou em qualquer tipo de ação para corrigir essas barreiras depois de ser repetidamente notificada sobre a discriminação que elas causam", diz o processo citado no "GameSpot".

A agência de notícias Reuters diz existir mais de 50 jogos baseados em sons disponíveis para os deficientes visuais - a informação é de Kelly Sapergia, que resenha jogos criados por e para esse público no programa de rádio "Main Menu", do American Council of the Blind. Segundo ela, as alternativas variam de fliperama a jogos do estilo "Space Invaders", passando por "GMA Tank Commander", um game que permite que o usuário dirija um tanque e dispare armas contra os inimigos.

Fonte: Rede Saci

***

Deficiente visual se destaca como fotógrafo

Teco enxerga muito pouco. Nada que atrapalhe sua fixação pela fotografia

Mayco Geretti

Quando era adolescente Teco fez sua primeira foto. O pai acertou a abertura da máquina, a velocidade do obturador e o posicionou. O apertar do botão, ainda que tardio, despertou um interesse pela fotografia que ele julgava que jamais poderia ter, ou mesmo levar adiante.

Antônio Walter Barbero tem hoje 28 anos e nasceu com um problema chamado de persistência vitrio primário. Na prática, a doença lhe tira 95% da visão, mas é diferente da cegueira, que torna a visão opaca como um todo. "O meu caso é mais como uma super miopia. De perto, muito perto, consigo perceber o contorno de um objeto, sua cor e até textura."

Teco diz que o envolvimento com a foto foi aprofundado quando ele participou de um projeto que apresentava a fotografia para portadores de deficiência visual.

No processo de aprendizado, relembra que deu força para pessoas que tinham cegueira total. "Elas diziam que não fazia sentido fotografar se elas não veriam suas criações. Eu dizia que a foto era a forma delas mostrarem um pouco da sua percepção do mundo."

Contato 

Ligue: 3221-6992 ou 8118-8707

- Projeto de revista para cegos 

Teco ainda projeta uma revista voltada aos cegos, abordando os assuntos pelo som em um CD. "Quem não enxerga se frustra com os obstáculos do dia-a-dia. Esse trabalho dará autonomia."

Enquanto não coloca a idéia em prática, Teco se diverte e descobre o mundo com sua máquina. O visor de LCD é usado como uma lente de aumento. Desta forma, ele descobre paisagens, cenários e rostos. "Cada pessoa tem um traço realçado e diferente. Gosto de mostrar isso", diz o jornalista, lembrando que o tato, a audição e o olfato complementam o que a visão não mostra.

Fonte: Agência Bom Dia

JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

[DE OLHO NA LEI]

TITULAR: MÁRCIO LACERDA

TRT-SP reintegra ocupante de quota para deficientes e reabilitados

Visão monocular é deficiência física e exige cota no mercado de trabalho 

Segunda Turma garante posse de deficiente visual em concurso do TRE/AL 

Justiça do Rio permite que advogada circule no Fórum com seu cão-guia 

- TRT-SP reintegra ocupante de quota para deficientes e reabilitados 

Fonte: TRT 2ª Região 

A 5ª Turma de julgamento do TRT-SP manteve por unanimidade decisão de primeira instância que determinou a reintegração de trabalhadora que anteriormente ocupava quota reservada a portadores de deficiência e/ou reabilitados pelo INSS e foi demitida sem justa causa. 

A empresa reclamada havia recorrido contra tal decisão argumentando que a norma que tornou obrigatória tais quotas (art. 93, da Lei nº 8.213/91) em momento algum previu hipótese de estabilidade no emprego para esses trabalhadores. 

Em sua decisão, o relator do acórdão da 5ª Turma, Desembargador José Ruffolo, embora reconheça que não exista garantia individual de emprego para os ocupantes das referidas quotas, confirmou a reintegração determinada em primeira instância invocando o conteúdo do parágrafo 1º do referido art. 93 (Lei nº 8.213/91), que prevê que a dispensa de empregado nas condições da autora "só poderá ocorrer após a contratação de substituto de condição semelhante"'. O Desembargador Ruffolo destaca que a empresa em momento algum comprovou a contratação de "outro trabalhador em idênticas condições àquelas da autora, e nem justificou porque não o fez", pelo que seria devida a reintegração da autora no emprego e pagamento de salários atrasados desde o ajuizamento da ação. 

Observa, por fim, comentando a norma em destaque "que a intenção do legislador foi integrar os deficientes e reabilitados à sociedade, dando-lhes meios de se mostrarem úteis e produtivos, empregando eficácia, aos objetivos constitucionais de combate às discriminações de qualquer espécie", ressaltando, também, que no presente caso a aplicação da norma "se mostra ainda mais nobre em se tratando de empregado que adquiriu moléstia profissional após anos de trabalho" na mesma empresa onde foi reabilitado. 

O acórdão nº 20090692793 foi publicado no DOE em 16.09.09. 

Disponível em: https://secure.jurid.com.br/new/jengine.exe/cpag?p=jornaldetalhejornal&id=71572&id_cliente=7&c=5; acessado em: 26 de outubro de 2009.

- Visão monocular é deficiência física e exige cota no mercado de trabalho 

Fonte: TRT 5ª Região 

A Justiça do Trabalho reconheceu a visão monocular como deficiência física, o que oferece aos portadores o direito de concorrer à cota de vagas, como previsto no artigo 93, da Lei 8.213-91. A decisão judicial assinada no último dia 13 (outubro) tomou 

por base a ação civil pública ajuizada pelo Ministério Público do Trabalho - MPT, de autoria do procurador Manoel Jorge e Silva Neto. 

O MPT havia recebido denúncia de que Patrícia Neves de Farias, portadora de visão monocular, vinha enfrentando dificuldades em conseguir vagas no mercado de trabalho, já que a deficiência não era reconhecida pelas empresas, a exemplo da Natura Cosméticos S.A., onde tentou trabalhar. 

O procurador do MPT entende que os indivíduos com visão monocular não são expressamente reconhecidos como pessoas com deficiência pela Lei nº 8.213/91, e, paradoxalmente, não são admitidos nas empresas porque só possuem a visão de um olho. 'A decisão da juíza Lucyenne Veiga, da 18ª Vara do Trabalho de Salvador, reflete a sensibilidade da magistrada no trato de questão fundamental para a concretização da dignidade da pessoa humana: o acesso ao trabalho das pessoas com visão monocular. Esses indivíduos passam a ter importante precedente judicial que finalmente pode resolver o impasse sobre a sua condição de deficiente', sintetiza Silva Neto. 

De acordo com a sentença judicial, 'não há dúvidas, de que, um indivíduo com visão monocular é portador de deficiência física, haja vista possuir limitações'. Sendo assim, a Natura Cosméticos deverá comprovar o preenchimento das vagas reservadas - relativas a todos os cargos e funções - e, se houver vaga, deverá submeter Patrícia de Farias aos critérios para admissão. Em caso de descumprimento da decisão judicial, a empresa vai arcar com multa diária de R$ 1.000, a ser revertida em favor do FAT - Fundo de Amparo ao Trabalhador. 

VISÃO MONOCULAR - Os portadores de visão monocular são aqueles que não possuem visão em um dos olhos, o que, consequentemente, leva à perda da percepção binocular de profundidade e a um campo visual reduzido. Segundo a literatura médica, a visão monocular, em comparação com os resultados binoculares, revela uma diminuição de aproximadamente 25% no tamanho do campo de visão. A monocularização também causa uma ausência da estereopsia que deriva da falta da comparação, ou seja, da desigualdade retinal presente em indivíduos binoculares. 

ACP nº 00471-2009-018-05-00-5 

Disponível em: https://secure.jurid.com.br/new/jengine.exe/cpag?p=jornaldetalhejornal&id=71722&id_cliente=7&c=5; acessado em: 29 de outubro de 2009.

- Segunda Turma garante posse de deficiente visual em concurso do TRE/AL 

Fonte: TRF 5ª Região 

Concorrente alegou decisão anterior do STJ 

A Segunda Turma do Tribunal Regional Federal da 5ª Região (TRF5), em sessão de julgamento realizada na última terça-feira (27/10), julgou improcedente recurso (AC 434065) da Universidade Federal de Alagoas que pretendia reverter decisão da 1ª Vara da Seção Judiciária de Alagoas. A sentença determinou a imediata nomeação do deficiente visual Frederich Duque Ibrahim, concorrente ao cargo de assistente de administração no Tribunal Regional Eleitoral daquele Estado, em certame realizado no ano de 2004.

A discussão se deu por conta de que a Universidade negou ao recorrido a condição de deficiente físico, o que lhe daria o benefício de concorrer a um número específico de vagas, porém com menor concorrência. Frederich, que havia pedido também indenização por danos morais, mas negado, conseguiu demonstrar em juízo que de fato tem visão monocular. Ele trouxe aos autos entendimento do Superior Tribunal de Justiça (STJ) no sentido de reconhecer, nesses casos, a condição de deficiente e, por conseguinte , o direito à posse no cargo. 

O relator do processo e presidente em exercício da Segunda Turma do TRF5, desembargador federal Francisco Barros Dias, adotou o entendimento do STJ e afirmou que "a República Federativa do Brasil é signatária da Convenção nº. 111 da OIT - Organização Internacional do Trabalho, que veda a prática de discriminação negativa em razão de enfermidade, devido, principalmente, a tal fato constituir uma violação dos direitos enunciados na Declaração Universal dos Direitos do Homem". 

Também participaram do julgamento os desembargadores federais Rogério de Meneses Fialho, integrante da Primeira Turma, atendendo a convite do presidente, e Rubens de Mendonça Canuto Neto (desembargador convocado). O resultado do julgamento foi à unanimidade dos julgadores. 

Disponível em: https://secure.jurid.com.br/new/jengine.exe/cpag?p=jornaldetalhejornal&id=72045&id_cliente=7&c=5; acessado em: 5 de novembro de 2009.

- Justiça do Rio permite que advogada circule no Fórum com seu cão-guia 

Fonte: Conselho Federal da OAB 

Depois de uma petição e diversas reportagens na imprensa, a advogada Deborah Prates conseguiu que o presidente do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro permita sua entrada no tribunal com seu cão-guia, sem acompanhamento. Cega há três anos, Deborah foi impedida de entrar no prédio quando o desembargador Luiz Zveiter baixou uma portaria proibindo a entrada de cachorros no local. 

No ofício, o desembargador dá a permissão à advogada de circular livremente, pelo tempo necessário no tribunal com seu cão-guia, sem a necessidade de ser acompanhada por seguranças do prédio. O documento informa que a decisão foi tomada por conta de o cachorro preencher as exigências da Lei 11.126/05, que permite a entrada de cães-guia em qualquer estabelecimento. "O cão se encontra com a carteira de vacinação atualizada e ainda apresenta comprovação de treinamento", diz o documento. 

Deborah, ativa na sua profissão de advogada, já frequentava o local há mais de um ano com seu cão-guia antes da determinação. Ela decidiu encaminhar uma petição ao presidente do tribunal reclamando seu direito. A única coisa que conseguiu foi a permissão de entrar, mas escoltada por policiais. A justificativa de Zveiter era de que o cachorro poderia assustar os demais visitantes do tribunal. 

A advogada insistiu no fato com base na lei que garante a entrada de cães-guia em lugares públicos ou privados de uso coletivo. A norma pune com multa quem impede a entrada dos cegos e seus cachorros. 

Disponível em: https://secure.jurid.com.br/new/jengine.exe/cpag?p=jornaldetalhejornal&id=72652&id_cliente=7&c=5; acessado em: 17 de novembro de 2009

MÁRCIO DE OLIVEIRA LACERDA( marcio.lacerda@oi.com.br)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

TITULAR:  SALETE SEMITELA

Desenvolvimento de uma Criança Portadora de Síndrome de Down

    Será necessário compreender, primeiramente, o desenvolvimento das crianças de um modo geral, para que, posteriormente, se possa determinar as diferenciações entre este e o de uma criança portadora de Síndrome de Down. De acordo com Mantoan (1997), há uma diferença na velocidade do ritmo de construção das estruturas mentais do deficiente que acaba por acarretar um déficit no nível final de suas operações.

    De acordo com Piaget (1986), a criança possui cinco etapas da construção do pensamento. São elas:

    1.  Fase Sensório-Motora - (de 0 a 2 anos). Nesta fase a criança passa a perceber o mundo à sua volta. Ela não tem uma noção totalitária de espaço, apenas percebe campos separados de estímulos (campo auditivo, visual, oral e tátil). Também apresenta reações circulares, ou seja, repete reflexivamente situações que percebe à sua volta. Esta fase é caracterizada por uma seqüência de esquemas de comportamento e não atinge a categoria de um instrumento de pensamento.

Ressalte-se, nesta fase, a  importância da educação precoce, a qual deve iniciar-se, pois a criança estará iniciando suas interações com o meio e, assim, se torna necessário intensificar os estímulos para que ela possa evoluir da melhor forma possível.

    2. Fase Simbólica ou Pré-Conceptual - Esta fase é caracterizada pelo  desenvolvimento do pensamento simbólico ou pré-conceptual que se dá dos 02 aos

04 anos. Aqui, a criança já consegue interiorizar alguns estímulos e passa a ter a capacidade de imitação sem, necessariamente, ter a sua frente o objeto imitado.

Ela o faz a partir da "lembrança" que construiu deste objeto. Também é nesta fase em que se inicia uma aquisição sistemática da linguagem. Em crianças portadoras

de Síndrome de Down, como ressalta Werneck (1995), a aquisição da linguagem geralmente se concretiza ao final desta fase e/ou no início da seguinte. O que se pode

perceber, de acordo com Mantoan (1997), é que "os deficientes mentais configuram uma condição intelectual análoga a uma construção inacabada, mas até o nível em que conseguem evoluir intelectualmente, essa evolução se apresenta como sendo similar à das pessoas normais mais novas". (p.101)

    3.  Fase Pré-Operacional - Nesta fase, que vai dos 04 aos 07/08 anos, há um desenvolvimento do pensamento intuitivo, ou seja, a criança já consegue finalizar uma ação a partir de sua intuição. "A inteligência completa as operações inacabadas através de uma forma semi-simbólica do pensamento, que é o raciocínio intuitivo" (Piaget, 1986, p. 86). 

O pensamento ainda não se dá através da lógica. Nesta fase, a criança não consegue compreender que dois copos de formas diferentes podem conter o mesmo volume de líquido, por exemplo. Ela acredita apenas no que pode ver, dois copos onde um está com o nível de líquido mais alto do que o outro. Enquanto as crianças, de um modo geral, estão iniciando o processo de alfabetização por volta de 03 a 04 anos, de acordo com Werneck (1995), o portador de Síndrome de Down inicia a aquisição da leitura e escrita por volta dos 07 anos.

    4.  Fase Operatória Concreta - Nesta fase, há o desenvolvimento do pensamento operatório concreto que acontece entre 08 e 11/12 anos. A criança agora já possui um sentimento de coerência. Ela consegue compreender que um todo é composto de várias partes e que estas partes se organizam para formar o todo, não estando desconexas. Esta é a noção de agrupamento (associatividade) que começa a se desenvolver. A criança também desenvolve a noção de conservação do todo (identidade), ou seja, ela já é capaz de reconhecer quando há a mesma quantidade de líquido mesmo que se apresentem em copos de tamanho e formato diferentes. Os conceitos de associatividade e identidade são, portanto, desenvolvidos pela criança que se encontra nesta fase, de acordo com a visão de Piaget (1986).

Mantoan (1997), ressalta que o deficiente mental apresenta dificuldade na abstração de conceitos e experiências. A autora diz que "déficits na abstração das propriedades inerentes aos objetos trazem como conseqüência uma defasagem na capacidade de retirar informações do meio. Essas informações não são adquiridas pela leitura pura dos objetos; implicam, ao contrário, uma pesquisa ativa, que é orientada pelo diálogo

entre o que é percebido e o que é interpretado pelos esquemas de assimilação do sujeito. Os deficientes mentais, como se tem observado com freqüência, fracassam ao colocarem em prática estratégias de obtenção e retenção de informações. Essas incompetências reduzem a capacidade de prosseguir na conquista da objetividade dos conhecimentos e na resolução de problemas" (p. 110-111).

    5. Fase Operatória Abstrata - O desenvolvimento do pensamento operatório formal se dá nesta fase que vai dos 12 anos até o final da adolescência. 

"O adolescente, ao contrário da criança, é um indivíduo que pensa e reflete fora do presente e elabora teorias sobre qualquer coisa" (PIAGET, 1986, p.89)  Ele desenvolve

a capacidade de pensar hipotético-dedutivamente, ou seja, a partir de simples hipóteses sem relação necessária com a necessidade, tirando suas próprias conclusões sobre os fatos. Aqui, o pensamento trabalha através das razões da lógica, o que torna a criação matemática uma característica deste período. No caso da Síndrome de Down, os indivíduos apresentam dificuldade na solução de situações-problema. Isto significa, como sinaliza Mantoan (1997), uma dificuldade para colocar em prática seus instrumentos cognitivos, apesar de possuírem "esquemas de assimilação equivalente aos normais mais jovens" (p. 102).

    Quando se trata de uma criança com Síndrome de Down, não se pode exigir que ela tenha um desenvolvimento semelhante ao das outras crianças. Ela tem suas próprias fases de desenvolvimento que, geralmente, se dão em idade posterior ao que acontece normalmente. Mantoan (1997), ressalta que

"(...) de um lado a deficiência mental apresenta similaridade com as condições intelectuais de pessoas normais mais novas - o que explica a identidade estrutural dos instrumentos cognitivos - e de outro lado, uma especificidade de funcionamento, ou melhor, um modo deficitário de utilização desses instrumentos, comparados ao desempenho dos normais da mesma idade mental" (p. 109).

O que se deve fazer é continuar sempre estimulando-a para que ela possa seguir o padrão de desenvolvimento esperado para as pessoas portadoras de Síndrome de Down.

    De um modo geral, quando se fala no desenvolvimento de uma criança com Síndrome de Down pensa-se, em primeiro lugar, que ela terá uma deficiência mental

grave, que não lhe permitirá desenvolver-se como as outras crianças e que, se for colocada em uma escola, e mais ainda, em uma escola de ensino regular, será apenas

para sua socialização. Não irão cobrar, ou pior ainda, esperar nenhum desenvolvimento mental mais significativo por parte da criança. Talvez, seus pais assumam a postura de superproteger o filho contra as dificuldades que encontrará pela frente, muitas vezes até executando as atividades e tarefas pela criança, o que lhe tira as oportunidades de se desenvolver e avançar na execução de tais tarefas. Feuerstein [1999?] aponta que os pais que agem dessa forma são os aceitadores passivos, pois "aceitam, com amor, suas crianças com necessidades especiais como elas são" (FEURSTEIN, [1999?].

    Ainda de acordo com Feuerstein [1999?], os pais devem assumir uma postura de modificadores-ativos. Esses exploram as potencialidades da criança proporcionando-lhe 

todos os meios de que necessita para poder se desenvolver. Essa tarefa é realizada com o mesmo amor que os pais aceitadores-passivos alegam ter.

         "A modificação ativa, por outro lado, é muito mais otimista com relação às potencialidades da criança e está disposta a desenvolver enormes esforços de forma a conseguir levar suas capacidades a limites imprevisíveis." (FEURSTEIN, [1999?].

    Para entendermos um pouco do desenvolvimento das pessoas portadoras da Síndrome de Down, devemos ter em mente alguns conceitos, como aponta Feurstein [1999?], que são:

    1. Todos os seres humanos são modificados a partir de sua interação com o ambiente. Portanto, uma síndrome determinada geneticamente pode ter suas conseqüências no indivíduo atenuadas quando são feitas uma estimulação e uma interação correta com o ambiente, proporcionando-lhes diversas oportunidades para que se superem e

evoluam, tanto física quanto mentalmente.

    2. Desde o momento em que todos os indivíduos são modificáveis a partir de sua interação com o ambiente, é preciso que pais, professores e a sociedade de um modo geral, tenham consciência de que as crianças portadoras de Síndrome de Down têm condições de transpor suas dificuldades e apresentar um bom desenvolvimento

físico e mental. Dessa forma, não há justificativa para a inércia ou a superproteção do deficiente, negando o acesso, assim, às oportunidades que tem de evoluir.

    3. Todos nós somos capazes de modificar um indivíduo. Mesmo que este não tenha nenhum tipo de deficiência, ele aprende e se modifica a partir da convivência que tem com a família, em primeiro lugar, e com os outros que estão à sua volta. Dessa forma, pais, irmãos, avós, amigos, vizinhos, professores e todos que, de alguma forma, estão envolvidos no cotidiano da criança com Síndrome de Down, têm importância e atuam diretamente no seu desenvolvimento.

Em primeiro lugar estão os que têm maior convivência, durante mais horas no dia, e depois os que tem uma convivência mais esporádica. Mas todos têm seu percentual de influência.

    4. Acima de tudo, é preciso ter a consciência de que não só a criança portadora de Síndrome de Down pode ser modificada por sua interação com o ambiente em que vive, como as pessoas que estão à sua volta também podem. Dessa forma, estas encontram-se em constante transformação que se dá a partir de tal convivência.

Aprendemos com ela da mesma forma que ela também aprende conosco. E é esse aprendizado que nos faz entender melhor suas necessidades educacionais e nos dá subsídios para poder, assim, proporcionar todos os acompanhamentos e apoios de que necessita, dentro e fora de casa.

    5. Tendo consciência de que tanto a criança como nós somos modificáveis, é necessário entender que a sociedade e a opinião pública também são, e mais do que isso, devem ser modificadas. O cromossomo, ou seja, a parte genética do indivíduo, nunca é o único determinante de como se dará seu desenvolvimento. É também imprescindível que todos tenham a consciência de que, por serem portadores de Síndrome de Down, esses indivíduos não apresentam nenhum tipo de "perigo" para os outros e que, além disso, a inclusão não só é necessária como é um direito de todos os deficientes.

    Como uma das características da Síndrome de Down é a deficiência mental, que pode ocorrer em diversos graus, os indivíduos que são portadores desta síndrome apresentam dificuldade em realizar atividades que envolvem uma generalização das aprendizagens e a abstração de conceitos. "No entanto, desde que tenham sido bem estimulados pedagogicamente, apresentam desde generalizações simples até as mais complexas." (FEURSTEIN, [1999?].

    Quanto à memorização, de um modo geral, os portadores de Síndrome de Down têm um bom desenvolvimento desta habilidade, sendo maior a memória visual que

a auditiva (MANTOAN, [1999?]), na medida em que geralmente o acesso ao primeiro tipo de estímulo é mais comum. A memorização é uma habilidade intelectual que pode

ser melhorada em qualquer indivíduo através do exercício correto, que não a trabalhe mecanicamente, inclusive em crianças portadoras de Síndrome de Down. Como ressalta

Mantoan (1997), a "aprendizagem das estruturas operatórias é perfeitamente viável, desde que se criem situações pedagógicas em que o sujeito não recebe, mas constrói

conhecimentos" (p. 106).

            Mantoan [1999?] ainda discute o papel da escola como um meio de interação e aprendizado muito rico, mas que deve estar livre de imposições e de tensões sociais, afetivas e intelectuais, para que se possa proporcionar um bom desenvolvimento às crianças. Também importante para o desenvolvimento da criança portadora de Síndrome de Down, bem como para qualquer outra criança, é que o fim da atividade educativa seja de interesse dela.

    A partir daí, podemos compreender que o grande determinante do que será a vida futura de um portador de Síndrome de Down depende também da relação estabelecida

no ambiente familiar, do tipo de educação que ele recebe na escola e do tipo de tratamento que ele tem acesso quando se trata da questão da sua saúde (cardiologista,

fisioterapeuta, fonoaudiólogo, entre outros). É um conjunto de atenções de qualidade que poderão lhe proporcionar um melhor desenvolvimento.

(Rachel Barbosa Gomes Carneiro - INCLUSÃO TOTAL E INCONDICIONAL: A Melhor Solução para os Portadores de Síndrome de Down - Rio de Janeiro 2001- 
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SALETE SEMITELA (saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT

Zumbi e Braille: o caminho da emancipação social

 No último dia 20, comemoramos a Consciência Negra; mais um aniversário

do assassinato do Zumbi dos Palmares. Sua história foi relembrada e recontada; seu feito memorável ganhou o reconhecimento do Estado e da sociedade; ele é, hoje, um "herói nacional".

 Durante séculos, o "mundo civilizado" seqüestrou - ou comprou – negros na África, trouxe-os para nosso continente e utilizou-lhes a força para extrair suas riquezas naturais, que levava para a Europa. 

O sistema capitalista e o "Estado democrático" dos dias de hoje foram construídos

por mão-de-obra escrava.

 Atualmente, pelo menos em nosso país, a grande maioria da população confinada às favelas, nas grandes cidades, dos "moradores" de rua, dos desempregados, dos assaltantes e traficantes de tóxicos, dos presidiários é negra. Em outras palavras, 

os lugares reservados pelo "Estado democrático" para os negros são a pobreza e a culpa.

 No ano corrente, nós cegos comemoramos, com mui justo reconhecimento, o bicentenário de nosso companheiro Louis Braille, criador, em 1825, do sistema de leitura tátil que nos permitiu a chegada às universidades e a conquista de postos de trabalho dos mais variados níveis. Graças a seu feito, nosso primeiro grande líder foi reconhecido como "benfeitor da humanidade".

 Na Antigüidade, éramos mortos pelos gregos, escravizados para tarefas consideradas aviltantes, pelos romanos, e, em Israel, tínhamos nossa entrada no templo proibida por Moisés; na Idade Média, a Europa cristã servia-se de nós para a prática da caridade e a conquista do céu; nos dias de hoje, somos objeto de estudo por acadêmicos - nem sempre confiáveis - e nossa "inclusão" na sociedade depende de organizações não

governamentais mantidas por "filantropos" e "profissionais" com propósitos freqüentemente duvidosos. O lugar que o "Estado democrático" nos reserva é o de "deficientes".

 Zumbi viveu no Brasil colonial, durante o ciclo da cana-de-açúcar; defendeu seu povo contra a escravidão e foi morto em 20 de novembro de 1695. Teve o corpo esquartejado, o pênis introduzido na boca e a cabeça enviada a Recife. 

O fato deveria chocar a população para desencorajá-la a resistir à força dos grandes senhores. Hoje, ele é o símbolo da luta dos negros brasileiros por seus direitos.

 Braille viveu na França, após a Revolução, e faleceu em 06 de janeiro de 1852, de morte natural, no Instituto Nacional dos Jovens Cegos, em Paris. Sua obra foi universalmente reconhecida e, hoje, ele é o símbolo da luta por nossa emancipação social.

Se examinarmos detidamente as duas biografias, nada de objetivo encontraremos capaz de equipará-las. Zumbi e Braille viveram em países diferentes; cada um deles em sua época ; não tiveram as mesmas condições sócio-econômicas; suas atividades políticas não nos parecem comparáveis; se um foi morto para servir de exemplo, o outro "descansou em paz" e consternou o mundo em que vivia; o primeiro foi difamado pela história oficial, enquanto o segundo impôs-se a ela.

Há, porém, um ponto comum: em ambos os casos, trata-se de lideranças legítimas, forjadas nos próprios grupos que nelas se inspiram para confiar em sua capacidade de agir por si mesmos e construir sua história.

Para os negros brasileiros, Zumbi representa o mesmo que Braille para os cegos de todo o mundo: o exemplo de coragem e determinação de que necessitam para abrir o caminho para sua emancipação social.

O nosso lugar não é aquele que a sociedade nos reserva, e, sim, aquele que nós somos capazes de conquistar.

HERCEN HILDEBRANDT(hercen@terra.com.br)

[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE

Ângela do Amaral Rangel

Uma Poetisa Cega do Século Xviii

(Jacy Rêgo Barros)

  Mas, decerto que sim! Era muito diferente a situação urbana desta Sebastianópolis, há 200 anos atrás, sendo também diferente a maneira de viver na comunidade social, tanto aqui, nesta banda do império português, quanto no resto do mundo.

  Uma coisa, entretanto, ainda resiste à mudança, e, segundo nos parece, assim prosseguirá pelos tempos fora, e esta é a maneira de apreciarmos a dor e o prazer, a forma por que nos pode envolver a esperança ou a desilusão, e outras tantas situações que, sendo d'alma, serão semelhantes em todas as épocas, superando divisões sócio-econômicas como as que agora repartem em duas metades o mundo conhecido.

  Assim, pois, tanto ontem quanto hoje, e de igual sorte em rumo do futuro não diferençará em nada a angústia do paralítico que deseja caminhar e que não o pode fazer, e mais o cego que se esforça pela percepção visual da luz e não logra tomar conhecimento de seus matizes, o surdo que passa ao largo das modulações do som, e assim por diante.

  Fomos levados a essas considerações à guisa de prelúdio, porque vamos trazer à ribalta de nossas evocações um vulto impressionante de mulher que viveu no Brasil e aqui no Rio de Janeiro há mais de 200 anos, personagem que se chamou Ângela do Amaral Rangel, alma sonhadora a quem o destino, às vezes brutal, no trato com uns e outros, impôs a terrível situação de cega de nascimento.

  Cerca de 28 anos viveu essa brasileira ilustre, percorrendo a sua existência um arco de círculo que vai de 1725 a um pouco adiante da metade do século XVIII.

  Mas não é apenas o fato de ter sido afastada do supremo prazer da visão que trazemos Ângela ao Jornal do Brasil, muito embora isso bem o justificasse, porquanto merece registro de destaque aquele que vive sofrendo, e mesmo assim sabe sorrir, logrando sonhar e, finalmente, vencer.

  Ângela, a grande vencedora do sofrimento, foi poetisa e deixou obra publicada nos meios literários da Lisboa da época, publicações de cunho oficial como um certo Jubilus da América. Mas não é apenas o fato de ali estar uma cega ansiosamente buscando a poesia como derivativo, o fato que merece registro na vida de Ângela, mas a maneira como se comporta a sua família e os amigos de sua família em relação à menina cega e depois adolescente igualmente destituída da visão.

  Numa antecipação franca dos modernos métodos pedagógicos para o ensino dos insuficientes e dos anormais, a gente do período gomesfreirano prepara crianças para brincar com a companheirinha, atando-lhe os olhos primeiro para uma compreensão perfeita de como brincar nas cirandas e no faz-de-conta.

  E a menina vai crescendo em graça e em inteligência e o sistema das cirandas prossegue, agora em grau mais alto.

  A gente grande se encarrega de ensinar tudo à menina e o próprio Gomes Freire de Andrade faz questão de ser quem iria dizer de Camões, do cancioneiro português e também do espanhol. O padre Francisco de Faria encarrega-se das escrituras e nelas escolhe como livro básico o de Thubias, porque aí existe uma personagem cega, o primeiro Thubias.

  Os pais de Ângela centralizam um sistema, dizendo-lhe do lar e de Deus dentro desse lar.

  Quando a puberdade veio, Ângela havia desabrochado como flor literária de primeira grandeza no sentido perfeito da pureza. Não havendo ao tempo o método braille, Ângela pode ser considerada uma literata analfabeta.

  Brilhante por lapidar totalmente, Ângela é uma preciosidade que bem nos revela o que teria sido se a sorte permitisse. Dois romancetes líricos foram publicados no Jubilus da América. Uma certa Academia dos Seletos vinha ao encontro de Ângela, dando-lhe todas as oportunidades como poetisa para poetar e como declamadora para dizer, como no caso da grande festa a Gomes Freire (1752), quando disse uma poesia dedicada ao

Governador General. No florilégio da Poesia Brasileira, Ângela está presente. Há dois sonetos dessa jovem poetisa que são peças de real mérito. Sendo repentista, avança também no rumo que hoje chamaríamos folclórico.

  Como elementos informativos dessa poetisa do século XVIII, a segunda no tempo e assim porque antes viveu Rita Joanna de Souza, que muito influenciou no estilo de Ângela, como preciosas fontes informativas temos J. Norberto, Austregésilo, em Perfil de Mulher, Sacramento Blake e o General Benjamin Constant, sendo a informação desse prócer republicano uma conferência não publicada e que foi pronunciada em 1890 no próprio Instituto que tem seu nome. Assim, pois, Ângela do Amaral Rangel, aquela

que sorriu, por isso mesmo sonhou e conseguiu vencer, precisa figurar na seqüência constante de nosso recordar.

  Os cariocas, aliás, têm uma dívida a resgatar, porque a deviam ter feito vir ao plenário das evocações, tais como os bustos em praça pública, e as referências constantes em mil formas outras, tais como o fizeram os gaúchos em relação a Delfina Benigna, também poetisa e também cega, e que é recordada pela gente do Rio Grande com o título delicado e honroso de "Musa Cega do Rio Grande."

Fonte:  Revista Brasileira para Cegos -  Janeiro de 1958

[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA

Meias Femininas

Para as mulheres as meias são fundamentais! E os homens percebem este detalhe quase tanto quanto as próprias pernas femininas.

As primeiras mulheres a usarem meias calças - e nem foi há tanto tempo assim -, tinham bem menos opções que hoje. Para as mulheres é mais um acessório a ser escolhido com cuidado e para os homens sempre um fetiche.

 Evite a meia cor da pele. Ela nunca será realmente da cor da pele e não acrescenta nada à roupa. No caso das mais baixinhas corta a silhueta.

 Com roupas escuras use e abuse das meias fumê ou pretas. Além de alongar mais a silhueta, dão um toque elegante em qualquer modelo. Ficam bem com preto, marrom, marinho, cor de vinho, praticamente com todos os tons fechados.

 Já as meias claras, nas tonalidades marfim ou champagne, ficam bem com quase todas as roupas claras. Quando usadas com roupas escuras elas emprestam leveza a modelos mais sóbrios. São ideais para ser usadas no verão ou meia estação.

 Cuidado com as meias brancas. Elas devem ser usadas com sapatos com detalhes brancos e modelos onde predomine essa cor.

 Os sapatos não precisam ser necessariamente brancos ou bege apenas porque a meia é clara. Já o contrário, meias escuras, pedem sapatos no mesmo tom ou mais escuros.

 Meia preta com roupa vermelha é um belo contraste. Mas muito mais indicado para festas e deve ser usado somente a noite. De dia apenas se forem meias opacas assumidamente esportivas.

 Meias prateadas, douradas ou com strass apenas em festas ou eventos muito "fashion" Sem tanto exagero, mas é apenas para as muito descoladas ou quem circula no mundo da moda, onde vale tudo para marcar o seu estilo.

 As meias coloridas e opacas devem ser usadas com botas baixas e tons fechados para que o contraste não seja gritante.

 Meias a mais: por mais casual que seja o seu dia ou mais importante que seja a sua festa, tenha sempre uma meia reserva na bolsa e, se não for possível, no porta luvas do carro. Você nunca sabe quando irá precisar e meias desfiadas ou furadas são um claro sinal de falta de cuidado.

RITA OLIVEIRA(rita.oliveira@br.unisys.com)

[PERSONA]

TITULAR:  IVONETE SANTOS

 Entrevista: Dorina Nowill:

Dorina de Gouvêa Nowill nasceu em São Paulo em 1919. Com 17 anos ficou cega por causa de uma patologia ocular.

Dorina Nowill não desistiu dos estudos e foi a primeira aluna a matricular-se em São Paulo, numa escola comum, onde estudou com alunos com visão normal e formou-se professora. Na seqüência, estudou nos Estados Unidos. Quando retornou ao Brasil, implantou a primeira imprensa Braille para produzir livros em Braille e não parou mais.

1.  Como foi continuar a estudar depois da perda da visão? De onde vieram as forças?

Dorina: O aprendizado de uma pessoa que perde a visão não é nem fácil nem difícil. Depende da capacidade de aprendizado de cada pessoa. Pessoas que sempre estudaram, como era o meu caso, tem mais facilidade para aprender as coisas.

Quando se é cego, trabalha-se e estuda-se com os pés e com as mãos.

2. Como foi ser a primeira aluna cega de um curso regular em São Paulo?

Dorina: A princípio foi um pouco complicado porque  a diretora do colégio Caetano de Campos, Dona Carolina, me convidou para fazer o curso normal lá, mas nem ela nem eu sabíamos como seria para eu acompanhar a turma de alunos (normais). Como eu gostava de estudar e de novidades, resolvi enfrentar e fomos descobrindo juntas as melhores maneiras. Eu já sabia Braille e havia aprendido datilografia ainda quando enxergava e isso me ajudou a continuar meus estudos.

3. Existe muita diferença entre nascer cego e perder a visão depois de adulto?

Dorina: Para quem nasce cego é um pouco mais fácil, pois a formação de conceitos e idéias é feita toda através das condições que essa pessoa tem. A pessoa que nasce cega associa sentimentos a situações e cores, tudo junto. Qual é o conceito da cor azul para uma pessoa cega de nascença? É baseado nos sentimentos e emoções que a palavra azul teve em determinadas situações. Já para mim era diferente. Eu já tinha os conceitos criados dentro da minha cabeça porque eu vi o mundo. Eu vi as locomotivas, tenho as formas prontas para formar as idéias na minha mente.

4. Quando foi criada a Fundação Dorina Nowill e o que a motivou?

Dorina: A Fundação Dorina Nowill Para Cegos, antiga Fundação Para o Livro do Cego no Brasil, foi instituída em 11 de março de 1946 por mim por causa da dificuldade que passei para encontrar livros em Braille no Brasil.

5. Como foi o começo das atividades da Fundação?

Dorina:  Inicialmente, a Fundação dedicou suas atividades para a produção manual de livros em Braille realizada por um grupo de voluntários. Com o sucesso das atividades, possibilitadas pelo apoio destes voluntários, dos Governos Municipal e Estadual e por

doações de equipamentos, foi possível instalar a Imprensa Braille para produção industrializada de livros em Braille.

6.  Conte um pouco da história da Fundação.

Dorina: Vou citar alguns momentos importantes. A Fundação Dorina Nowill para Cegos

foi oficialmente fundada em 11 de Março de 1946. 

Em 1950 foi instalada a Imprensa Braille, numa parceria com os Governos Municipal e Estadual e doações de equipamentos da American Foundation for Overseas Blind e Kelog Foundation for the Blind, dos Estados Unidos. 

Em 1955 foi criado o Departamento de Educação Especializada em convênio com a

Secretaria de Estado da Educação, que funcionou na sede da Fundação até 1966. Esse Departamento iniciou e desenvolveu o ensino integrado de estudantes cegos em São Paulo, incluindo o estímulo à Legislação estadual para o ensino do cego. Em 1958 tivemos o primeiro Curso de Treinamento de Instrutores de Orientação e Mobilidade

para Cegos por Joseph Albert Asenjo. Em 1962 a criação do 1º Centro de Reabilitação de Cegos. Em 1972 instalamos a Unidade de Livro Falado para Cegos. 

Em 1979 foi instalado o Departamento de Educação Especial e foi criado o 1º Programa de Estimulação Precoce para Cegos no Brasil. Em cinqüenta e seis anos de existência, a

Fundação produziu mais de mil títulos (100 mil volumes) e atendeu mais de 10 mil pessoas nos diferentes serviços que realiza. Em 2004, a Fundação produziu: mais de 13

milhões de páginas em Braille, mais de 7 mil exemplares de livros e revistas faladas e realizou mais de 21 mil atendimentos. Esses livros são distribuídos gratuitamente para mais de 900 organizações em todo o país.

7.  Qual o principal objetivo da Fundação?

Dorina:  A Fundação Dorina Nowill para Cegos tem por objetivo a divulgação do livro em sistema Braille, mas também desenvolve outros serviços em benefício dos portadores de cegueira ou de baixa visão nas áreas de: educação, reabilitação, profissionalização, cultura, pesquisa e prevenção da cegueira, produção e distribuição de livros em Braille, produção e distribuição de materiais especiais e equipamentos para uso de deficientes visuais.

8. Como a Fundação se sustenta?

Dorina:  A Fundação tem parcerias com os Governos Municipal, Estadual e Federal, com o Ministério da Cultura e da Educação, através de convênios para produção e distribuição de livros em Braille. São cerca de 900 entidades em todo o Brasil que recebem nosso material. Mas a maior parcela de contribuição que sustenta a Fundação vem da sociedade civil – empresas e pessoas físicas que colaboram sempre.

9. A senhora também é escritora?

Dorina: Ainda não me considero escritora, acho que estou longe de ser, mas, eu tenho dois livros publicados. O primeiro livro é sobre minha vida e a história da Fundação para o Livro do Cego no Brasil, o título é  E Eu Venci Assim Mesmo.  Já o segundo livro, na verdade foi uma escritora amiga que pegou 200 pensamentos do primeiro livro e montou esse segundo.

10. Qual a importância do braille para as pessoas cegas?

Dorina: A importância do sistema Braille para nós cegos não se pode medir, porque sem escrever e sem ler, nós teremos uma participação muito reduzida na vida da comunidade.

11. Uma mensagem.

Dorina: A educação especial é como a vida, cada cidadão tem o seu tijolinho basta acertar o local que ele vai ocupar para dar sua contribuição de brasileiro.

IVONETE SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA

Apple versus Microsoft: as primeiras versões do Windows e do MacOS

Por: Cleverson Casarin Uliana

Prezados,

Hoje vamos aprender um pouco de história com este artigo publicado no Guia do Hardware, em:

http://www.gdhpress.com.br/blog/primeiras-versoes/

Boa leitura:

***

Apple x Microsoft: as primeiras versões do Windows e do MacOS

Publicado em 19/11/2009

por Carlos Morimoto

Em 1983, a empresa Apple apresentou uma grande novidade, o computador Lisa, que usava uma interface gráfica bastante elaborada e contava com uma suíte de aplicativos de escritório à lá Office. A interface funcionava bem, os aplicativos rodavam com um desempenho surpreendente e a configuração era muito superior à dos PCs da época. 

O problema era o preço: 10.000 dólares da época.

Embora não houvesse nada melhor no mercado, o Lisa acabou não atingindo o sucesso esperado. No total, foram produzidas cerca de 100.000 unidades em dois anos, porém a maior parte delas foi vendida com grandes descontos, muitas vezes abaixo do preço de custo. Como a Apple investiu aproximadamente 150 milhões de dólares no desenvolvimento do Lisa, a conta acabou ficando no vermelho.

Apesar disso, o desenvolvimento do Lisa serviu de base para o Macintosh, um computador mais simples, lançado em 1984. Ao contrário do Lisa, ele fez um grande sucesso, chegando a ameaçar o império dos PCs. A configuração era similar à dos PCs da época, com um processador de 8 MHz, 128 KB de memória e um monitor de 9 polegadas. A grande arma do Macintosh era o MacOS 1.0 (derivado do sistema operacional do Lisa, porém otimizado para consumir muito menos memória), um sistema inovador de vários pontos de vista.

Ao contrário do MS-DOS ele era inteiramente baseado no uso da interface gráfica e mouse, o que o tornava muito mais fácil de ser operado. O MacOS continuou evoluindo e incorporando novos recursos, mas sempre mantendo a mesma idéia de interface amigável.

Nesse mesmo período, a Microsoft desenvolveu a primeira versão do Windows, anunciada em novembro de 1983. Ao contrário do MacOS, o Windows 1.0 era uma interface bastante primitiva, que fez pouco sucesso. Ele rodava sobre o MS-DOS e podia executar tanto aplicativos Windows quanto os programas para MS-DOS. O problema era a memória.

Os PCs da época vinham com quantidades muito pequenas de memória RAM e na época ainda não existia a possibilidade de usar memória virtual (que viria a ser suportada apenas a partir do 386). Para rodar o Windows, era preciso primeiro carregar o MS-DOS. Os dois juntos já consumiam praticamente toda a memória de um PC básico da época. Mesmo nos PCs mais parrudos não era possível rodar muitos aplicativos ao mesmo tempo, novamente por falta de memória.

Como os aplicativos Windows eram muito raros na época, poucos usuários viram necessidade de usar o Windows para rodar os mesmos aplicativos que rodavam (com muito mais memória disponível) no MS-DOS. Sem contar que a versão inicial do Windows era bastante lenta e tinha muitos bugs.

O Windows começou a fazer algum sucesso na versão 2.1, quando os micros 286 com 1 MB ou mais de 

memória já eram comuns. Com uma configuração mais poderosa, mais memória RAM e mais aplicativos, finalmente começava a fazer sentido rodar o Windows. O sistema ainda tinha muitos problemas e travava com freqüência, mas alguns usuários começaram a migrar para ele. O Windows 2.1 ganhou também uma versão destinada a PCs com processadores 386, com suporte à proteção de memória e o uso do modo virtual 8086 para rodar aplicativos do MS-DOS.

O Windows emplacou mesmo a partir da versão 3.11 (for Workgroups), que foi também a primeira versão do Windows com suporte a compartilhamentos de rede. Ele era relativamente leve do ponto de vista dos PCs da época (os 386 com 4 ou 8 MB de RAM já eram comuns), e suportava o uso de memória swap, que permitia abrir vários aplicativos, mesmo que a memória RAM se esgotasse. Na época a base de aplicativos para o Windows já era muito maior (os títulos mais usados eram o Word e o Excel, não muito diferente do que temos em muitos desktops hoje em dia) e sempre existia a opção de voltar para o MS-DOS quando alguma coisa dava errado.

Foi nessa época que os PCs começaram a recuperar o terreno perdido para os Macintoshs da Apple. Embora fosse instável, o Windows 3.11 contava com um grande número de aplicativos e os PCs eram mais baratos que os Macs.

Por estranho que possa parecer, o Windows 3.11 era ainda um sistema de 16 bits, que funcionava mais como uma interface gráfica para o MS-DOS do que como um sistema operacional propriamente dito. Ao ligar o PC, o MS-DOS era carregado e você precisava digitar "win" no prompt para carregar o Windows. Naturalmente, era possível configurar o PC para carregar o Windows por padrão, adicionando o comando no arquivo autoexec.bat, mas muitos (possivelmente a maioria) preferiam chamá-lo manualmente, para ter como arrumar as coisas pelo DOS caso o Windows passasse a travar durante o carregamento.

Em agosto de 1995 foi lançado o Windows 95, que marcou a transição da plataforma para os 32 bits. Além de todas as melhorias na interface e da nova API, o Windows 95 trouxe duas mudanças importantes, que eram o suporte a multitarefa preemptiva e proteção de memória.

O Windows 3.11 usava um tipo primitivo de multitarefa, batizado de multitarefa cooperativa. Nele, não é usada proteção de memória, não existe multitarefa real e todos os aplicativos possuem acesso completo a todos os recursos do sistema. A idéia é que cada aplicativo usasse o processador por um certo tempo, passasse para outro programa e esperasse novamente chegar sua vez para executar mais um punhado de operações.

Esse sistema anárquico dava margem para todo o tipo de problemas, já que os aplicativos podiam monopolizar os recursos do processador e travar completamente o sistema em caso de problemas. Outro grande problema era que sem a proteção de memória, os aplicativos podiam invadir áreas de memória ocupadas por outros, causando um GPF ("General Protection Falt"), o erro geral que gerava a famosa tela azul do Windows.

A proteção de memória consiste em isolar as áreas de memória usadas pelos aplicativos, impedindo que eles acessem aquelas usadas por outros. Além da questão da estabilidade, esta é também uma função básica de segurança, já que impede que aplicativos maliciosos tenham acesso fácil aos dados manipulados pelos demais aplicativos.

Embora existisse desde o 386, a proteção de memória passou a ser suportada apenas a partir do Windows 95, que introduziu também a já comentada multitarefa preemptiva, isolando as áreas de memória ocupadas pelos aplicativos e gerenciando o uso de recursos do sistema.

O grande problema era que embora fosse um sistema de 32 bits, o Windows 95 ainda conservava muitos componentes de 16 bits e mantinha compatibilidade com os aplicativos de 16 bits do Windows 3.11. Enquanto eram usados apenas aplicativos de 32 bits, as coisas funcionavam relativamente bem, mas sempre que um aplicativo de 16 bits era executado, o sistema voltava a usar a multitarefa cooperativa, o que dava margem aos mesmos problemas.

Na época, o Windows enfrentava a concorrência do OS/2 da IBM, que fulgurava como uma opção de sistema mais robusto, destinado sobretudo ao público corporativo.

O OS/2 surgiu de uma parceria entre a IBM e a Microsoft para o desenvolvimento de um novo sistema operacional para a plataforma PC, capaz de suceder o MS-DOS (e também as primeiras versões do Windows, que rodavam sobre ele). Inicialmente, o OS/2 foi desenvolvido para aproveitar os recursos introduzidos pelo 286 (novas instruções, suporte a 16 MB de memória, etc.) mas ele foi logo reescrito como um sistema operacional de 32 bits, capaz de fazer uso dos recursos do 386 em diante.

Entretanto, o sucesso do Windows 3.x fez com que a Microsoft mudasse de idéia, passando a enxergar o Windows (e não o OS/2) como o futuro da plataforma PC. As tensões foram aumentando, até que em 1991 a parceria foi rompida, o que levou a Microsoft e a IBM a se tornarem concorrentes. A IBM continuou investindo no desenvolvimento do OS/2, enquanto a Microsoft usou o código já pronto para iniciar o Windows NT, que passou a desenvolver paralelamente ao Windows 95.

Embora o OS/2 fosse tecnicamente muito superior ao Windows 95, foi a Microsoft quem acabou levando a melhor, pois o Windows 95 era mais fácil de usar e contava com a familiaridade dos usuários com o Windows 3.11, enquanto a IBM derrapava numa combinação de falta de investimento, falta de apoio aos desenvolvedores e falta de marketing.

Graças aos termos do acordo anterior, a IBM foi capaz de incluir suporte aos aplicativos Windows no OS/2. Entretanto, o tiro acabou saindo pela culatra, pois desestimulou ainda mais o desenvolvimento de aplicativos nativos para o OS/2, fazendo com que ele acabasse concorrendo com o Windows em seu próprio território. Rodar aplicativos do Windows dentro do OS/2 era mais problemático e o desempenho era inferior, fazendo com que mais e mais usuários preferissem usar o Windows diretamente.

Embora esteja oficialmente morto, o OS/2 ainda é usado por algumas empresas e alguns grupos de entusiastas. Em 2005 a Serenity comprou os direitos sobre o sistema, dando origem ao eComStation.

Um sistema muito mais bem-sucedido, que começou a ser desenvolvido no início da década de 90, é o Linux. O Linux tem a vantagem de ser um sistema aberto, que atualmente conta com a colaboração de milhares de desenvolvedores voluntários espalhados pelo globo, além do apoio de empresas de peso, como a IBM, HP, Oracle e praticamente todas as outras grandes empresas de tecnologia, com exceção da Microsoft e da Apple.

Apesar disso, no começo o sistema era muito mais complicado que as distribuições atuais e não contava com as interfaces gráficas exuberantes que temos hoje em dia. Embora o Linux seja forte em servidores desde o final da década de 90, o uso do sistema em desktops vem crescendo em um ritmo mais lento. 

De volta à história do Windows, com o lançamento do NT, a Microsoft passou a manter duas árvores de desenvolvimento separadas, uma delas com o Windows 95, destinada ao mercado de consumo e a outra com o Windows NT, destinado ao público corporativo.

A árvore do Windows 95 deu origem ao Windows 98, 98 SE e ME, que apesar dos avanços em relação à API e aos aplicativos, conservaram os problemas fundamentais do Windows 95 em relação à estabilidade. Outro grande problema é que estas versões do Windows foram desenvolvidas sem um modelo de segurança, em uma época que os arquivos eram trocados por meio de disquetes e as máquinas eram acessadas apenas localmente. Isso permitiu que o sistema fosse mais fácil de usar e rodasse com um bom desempenho nas máquinas da época, mas começou a tornar-se um pesado fardo conforme o acesso à web se popularizava e o sistema passava a ser alvo de todo tipo de ataques.

A árvore do Windows NT por outro lado teve muito mais sucesso em criar um sistema operacional moderno, bem mais estável e com uma fundação bem mais sólida do ponto de vista da segurança. O Windows NT 4 deu origem ao Windows 2000, que por sua vez foi usado como fundação para o Windows XP e o Windows 2003 Server, dando início à linhagem atual.

A Apple, por sua vez, passou por duas grandes revoluções. A primeira foi a migração do MacOS antigo para o OS X, que, por baixo da interface polida, é um sistema Unix, derivado do BSD. A segunda aconteceu em 2005, quando a Apple anunciou a migração de toda a sua linha de desktops e notebooks para processadores Intel, o que permitiu que se beneficiassem da redução de custo nos processadores e outros componentes para micros PCs, mas ao mesmo tempo conservassem o principal diferencial da plataforma, que é o software.

Do ponto de vista do hardware, os Macs atuais não são muito diferentes dos PCs, você pode inclusive rodar Windows e Linux por meio do Boot Camp. Entretanto, só os Macs são capazes de rodar o Mac OS X, devido ao uso do EFI (que substitui o BIOS como sistema de bootstrap) e ao uso de um chip TPM.

Apesar da mudança, os Macs continuam sendo uma plataforma fechada, controlada pela Apple, que desenvolve tanto os computadores quanto o sistema operacional. Naturalmente muita coisa é terceirizada, e várias empresas desenvolvem programas e acessórios, mas como a Apple precisa manter o controle de tudo e desenvolver muita coisa por conta própria, o custo dos Macs acaba sendo mais alto que o dos PCs.

No início da década de 80, a concorrência era mais acirrada, e muitos achavam que o modelo da Apple poderia prevalecer, mas não foi o que aconteceu. Dentro da história da informática temos inúmeros exemplos a mostrar que os padrões abertos quase sempre prevalecem. Um ambiente onde existem várias empresas concorrendo entre si favorece o desenvolvimento de produtos melhores, o que cria uma demanda maior e, graças à economia de escala, permite preços mais baixos.

Como os micros PC possuem uma arquitetura aberta, diversos fabricantes diferentes podem participar, desenvolvendo seus próprios componentes baseados em padrões já definidos. Temos então uma lista enorme de componentes compatíveis entre si, o que permite escolher as melhores opções entre diversas marcas e modelos de componentes.

Qualquer novo fabricante, com uma placa-mãe mais barata ou um processador mais rápido, por exemplo, pode entrar no mercado, é apenas uma questão de criar a demanda necessária. A concorrência faz com que os fabricantes sejam obrigados a trabalhar com uma margem de lucro relativamente baixa, ganhando com base no volume de peças vendidas, o que é muito bom para nós que compramos.

CLEVERSON CASARIN ULIANA (clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA

*GPS para Deficientes Visuais

Atualmente muitos deficientes visuais se aventuram nas  ruas,  seja  por necessidade profissional  ou  outros  afins.  O  deficiente  visual  sai sozinho em busca de sua independência, seja com sua bengala ou até mesmo seu cão-guia, na busca de realizar as diversas tarefas do dia-a-dia, sem que precise da ajuda de videntes para se locomover. Assim como entre  os videntes, os deficientes visuais nesses momentos não estão imunes de  se perderem, e para que  possam  encontrar  seus  destinos  novamente,  são

obrigados a passar por maiores constrangimentos que  os  videntes,  seja por desconhecimento da rota por parte da pessoa que  o  deficiente  pede auxílio, má informação, falta de vontade, ou até mesmo falta de  quem  o auxilie. Com o advento  de  novas  tecnologias,  e  a  massificação  dos recursos de localização por satélite,  esse  problema  também  pode  ser sanado em relação a essa classe de nossa  população.  Podemos  contornar esse problema com o auxílio do GPS (Sistema  Global  de  Posicionamento, Global Position  Sistem).

 Assim como os demais GPS utilizados em automóveis, esses destinados aos deficientes visuais , estão disponíveis para  refazer  os  conceitos  de independência, autonomia, mobilidade e dinamismo. Muitos  desses  guias eletrônicos recebem informações sobre  o  posicionamento  do  deficiente visual, através de um receptor do tamanho de um pequeno celular, e passa informações sobre localizações exatas de ruas, quarteirões, cruzamentos, etc., podendo também personalizar rotas  de  deslocamentos,  programando facilmente locais favoritos, trajeto escolar, de trabalho, dentre outras

de escolha. Muitos deles possuindo mapas em português,  e  grande  parte desses mapas disponíveis para baixar na internet.

Lista de Alguns Desses Recursos  que  Estão  no  Mercado,  ou  Irão  ser Lançados
- vEye

É um software GPS que  está  sendo  produzido  pela  Inove  Informática, empresa de tecnologia do  estado  de  Pernambuco.  Este  aplicativo  foi projetado para rodar em  celulares,  e  indica  através  da  fala,  como completar o trajeto solicitado. Duas pulseiras (uma para cada  punho ) auxiliam o usuário, vibrando de acordo com a direção para aonde ele deve dobrar.  
O  projeto,  concebido  enquanto  seus  inventores  ainda  eram estudantes  da  Universidade  Federal  de   Pernambuco (UFPE),  foi vice-campeão na categoria design de software, em uma  etapa  mundial  de uma competição de tecnologia. Em abril de 2008, iniciaram os  primeiros testes do  protótipo,  que  visam  a ampliar  os  conhecimentos  sobre  as diferentes tecnologias que o vEye emprega. O primeiro resultado é  outro produto, o Omnibus, ou Ônibus Recife. Um sistema on-line de planejamento de rotas  destinado  a  usuários  de  transporte  público,  que  permite

descobrir a melhor rota pelos meios de transporte público.  O  resultado aparece num mapa na internet, e para os cegos está disponível  por  meio do leitor de  telas  e  voz  sintetizada.  Os  principais  parceiros  no desenvolvimento  da  tecnologia,  são  os  voluntários  da    Associação Pernambucana de Cegos (Apec) que estão fazendo testes de usabilidade. 
"A expectativa é que em 2010 o produto chegue  ao  mercado  e,  para  isso, vamos buscar apoio para comercialização e  exportação",  conta  Menezes, que é diretor de tecnologia da Inove Informática, empresa que já existia quando o vEye foi premiado e que ganhou impulso  para  inovação  após  o sucesso do projeto.

- Star III

Trata-se de um GPS produzido pela empresa francesa Kapsy. Este sendo  um dos mais interessantes, Pelo fato deste dispositivo não possuir display, mas receber e emitir comandos de  voz  para  ajudar  os  usuários  a  se localizarem.

Além deste  recurso,  o  dispositivo  traz  memória  de  4GB,  que  pode armazenar músicas em MP3. Ele conta também com sintonizador de rádio  FM e ainda pode ser usado como viva voz para celulares, já  que  dispõe  de conectividade Bluetooth. 
Pesa apenas 50 gramas e custa 150 euros.

- GPS Kapten

Este GPS se assemelha a  um  rádio  de  bolso,  e  funciona  através  de comandos de voz simples e diretos (sistema similar à  marcação  por  voz dos celulares ), dando indicações concretas de  localização,  número  de quilómetros percorridos, velocidade momentânea  e  pontos  de  interesse (monumentos, restaurantes, hotéis, farmácias, etc).

Este equipamento mostrou ser muito prático e de fácil utilização  devido às suas dimensões reduzidas (7,4x 4,4 x  1,3  centímetros)  e  seu  peso (apenas 50 gramas). Usa também, o chipset SiRFStar III GPS e tem 4GB  de memória interna. 
O seu custo é de, aproximadamente, 150 euros.

Atenção

Existem  também  diversos  aparelhos  celulares,  destinados  a  pessoas portadoras de deficiências  visuais,  acoplados  com  sistema  GPS,  que fornecem a localização para o usuário e para os receptores domésticos e/ou  órgãos  competentes.  Sistema  de  sintetizador  de  voz  e  sistema localizador do celular). De maneira que quando o usuário faz a  ligação, esta é feita de maneira  direta  (sem  precisar  de  confirmação)  e  os receptores recebem a imagem com a localização  exata  ou  aproximada  do emissor, sendo que para os celulares receptores que  não  compartilharem este  tipo  de  sistema  GPS,  deverão  então  receber  a  mensagem   da localização exata ou aproximada do emissor,  decodificada  em  forma  de texto.

Existem também no  mercado,  sistemas  de  sintetizadores  de  voz,  que convertem qualquer texto  que  aparecer  na  tela  do  celular  em  voz.

Sistemas localizadores de celulares, em ambientes através de  toques  ou bips, caso o usuário esqueça onde deixou o aparelho.  Menus  interativos nos celulares com explicações em texto e de forma gráfica, para auxiliar os usuários.  Teclas  maiores,  com  números  e  letras  mais  visíveis, contrastando com a cor das teclas.

Embora as tecnologias  voltadas  as  pessoas  com  deficiências  visuais estejam melhorando a cada  dia,  precisam  ainda  Ser  mais  difundidas, simplificar o modo de utilização, diminuir custos e  conscientizar  nossa população, afim de que possibilitemos uma grande melhoria  significativa na forma de vida por parte dos deficientes visuais.

Isso só será possível com a ajuda de órgãos competentes, da mídia, e  da “classe dos deficientes visuais”, fazendo uma campanha e conscientizando  a população sobre esse assunto,  e  assim  poderemos  obter  o  êxito  tão almejado.

Obs. O autor do artigo usou a expressão: "classe dos deficientes visuais"..., o termo

‘classe’ está errado, deveria ter sido utilizado o termo ‘segmento’....(nota do editor)

Fonte: Tecnologia

*Como os cegos diferenciam as notas de dinheiro?

As cédulas de real apresentam diferenças perceptíveis no tato apenas quando estão novas. O Banco Central deve adotar modelo estrangeiro para que os cegos consigam identificar melhor os valores. O braile não é uma opção viável.
- Real As notas apresentam apenas marcas de relevo. Em qualquer lugar do mundo é possível reconhecer o valor das notas de dinheiro. Seja na Índia, na China ou nos Estados Unidos, e nem precisa saber a língua nativa, nem mesmo ser alfabetizado. Só há uma exceção para essa regra: os deficientes audiovisuais. Como eles contam dinheiro? Aqui no Brasil, as moedas da segunda família (a segunda geração de moedas de real) possuem tamanhos e espessuras diferentes, algumas são serrilhadas nas bordas, justamente para serem diferenciadas por meio do tato. Já as cédulas têm marcas de relevo que se perdem com o uso. "Essas marcas são pouco perceptíveis, principalmente para os mais idosos. E, com o tempo, as notas vão perdendo o relevo", diz Regina Fátima Caldeira de Oliveira, deficiente visual e coordenadora da Revisão dos Livros Braille da Fundação Dorina Nowill, de São Paulo. 

- Euro Cada valor tem um tamanho diferente, obedecendo à regra de quanto maior o valor, maior o tamanho. A nota também apresenta marcas táteis em relevo A primeira solução que vem à cabeça é a inserção de caracteres em braile nas notas. Essa, no entanto, é uma saída pouco útil: o braile sairia com o desgaste das cédulas, assim como acontece com as marcas de relevo atuais. "Além disso, o braile é lido por muitas pessoas cegas, mas não por todas. A gente não quer braile nas notas", afirma Regina, que participou de reuniões com o Banco Central e a Casa da Moeda, junto a entidades representativas dos deficientes visuais do país, para encontrar uma solução viável e prática para o problema. O BC comunga a opinião da Fundação Dorina. Segundo João Sidney, do chefe do departamento de Meio Circulante, "a tecnologia de impressão não tem sobrevida. Na terceira manipulação da nota, o braile já acaba". 

Apesar da concordância, pouca gente sabe que o braile não é o melhor caminho a seguir. No dia 27 de outubro, a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) encaminhou um ofício à Casa da Moeda solicitando informações sobre a viabilidade técnica para implantação desse sistema de leitura nas cédulas e moedas do país. A proposta, feita pelo conselheiro do Amazonas Edson de Oliveira, tem a melhor das boas intenções, em defesa dos direitos dos cegos, já que os mesmos não têm acesso à leitura das notas. Mas não funciona. 
"Há quem faça isso para melhorar e ajudar, mas devia falar com pessoas que lidam com o problema diariamente e que podem ter a melhor proposta", diz Regina. 

- Austrália As notas têm tamanhos diferentes e são reconhecidas por meio de um gabarito. Entre as propostas sugeridas nas reuniões entre as entidades e o governo, a que mais agrada à Regina é o modelo adotado na Austrália e nos países que fazem parte da Comunidade Européia (e usam o euro). 
Lá, as notas possuem tamanhos diferentes, crescendo à medida que o valor aumenta. 
O portador de deficiência visual recebe uma espécie de gabarito que indica o valor da nota, em braile. Ao colocar a nota dentro desse gabarito, sua ponta vai cair sobre o valor correspondente a ela. Serve mais para quem ainda não decorou o tamanho das notas ou não está acostumado àquela moeda. 

- Canadá Além das notas terem furinhos arranjados de formas diferentes para cada valor (à dir.), um aparelhinho lê a nota e emite um sinal diferente para cada valor, por meio de voz, som ou vibração Na opinião do BC, no entanto, o modelo canadense é que deve vigorar no Brasil. Segundo o chefe do departamento de Meio Circulante do Banco Central, não é necessário mexer no design ou tamanho do dinheiro. "O Canadá insere nas notas uma tinta invisível diferente para cada valor e distribui um aparelhinho 

subsidado que reconhece o magnetismo da tinta e emite um sinal para cada valor", afirma João Sidney. 
Trata-se de um aparelho pequeno, que pode ser levado no bolso e distribuído gratuitamente pelo Canadian National Institute for the Blind. Sobre o gabarito, adotado pelos australianos e europeus, Sidney diz que não é a melhor solução e, como o reconhecimento é feito pelo tato, pode levar a erros de interpretação. "Eu apostaria nessa tecnologia sonora", diz. Só não se sabe quando ela entrará em vigor.
Fonte:

 portal Época( 05/11/2009)
*Marco regulatório da internet começa amanhã

(28 de outubro de 2009)

Internet brasileira está a caminho de ter princípios constitucionais: debates começam amanhã e texto deverá sair no começo de 2010

São Paulo - Por processo colaborativo, o Marco Regulatório Civil da Internet Brasileira se inicia amanhã à tarde, na sede da Fundação Getúlio Vargas, na cidade do Rio de Janeiro.

O encontro presencial, que terá a presença do Ministro da Justiça Tarso Genro e representantes do Congresso Nacional, será o pontapé inicial para determinar, de modo transparente, os direitos e as responsabilidades relativas à utilização dos meios digitais no país.

Temas como privacidade, liberdade de expressão, direito de acesso, neutralidade de acesso e responsabilidade de provedores serão debatidos e expostos pelos próprios internautas, no site do Marco Civil, que será aberto amanhã.

"Qualquer pessoa poderá participar, desde que exponha seus argumentos da forma mais articulada possível", diz Ronaldo Lemos, Diretor do Centro de Tecnologia e Sociedade da Escola de Direito da FGV do RJ e Diretor do Creative Commons.

Os colaboradores, segundo Lemos, poderão opinar a partir do texto básico de cinco a seis páginas elaborado pelo Ministério da Justiça, dentro do site. A partir dele, haverá uma série de tópicos e blocos, onde serão debatidos os temas essenciais relativos à internet nacional.

"Está tudo em aberto para decidir, por exemplo, qual o princípio de privacidade, como ele deve ser regulado, se precisa ou não de ordem judicial para ter acesso a dados ou ainda se os provedores precisam guardar logs ou não", explica Lemos, que tem a opinião de que isso deveria ter sido feito há dez anos.

Na primeira fase, o fórum online durará 45 dias. A partir disso, o Ministério da Justiça vai elaborar uma minuta de texto legal, que será colocada novamente no site do Marco Civil por mais 45 dias, discutindo o texto em si.

INFO Online - 2009, Editora Abril S.A. - Fonte: [info.abril.com.br] 

VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:

Nome: Margareth de Oliveira Olegario

Formação: Graduação em Pedagogia e pós graduação em Psicopedagogia e Orientação Educacional

Estado civil: solteira

Profissão: Professora e Orientadora Pedagógica

Período em que esteve no IBC.: Década de 80.

Breve comentário sobre este período: Tivemos como diretores: Dr. Joel, Vitor Matoso, Ana de Lurdes e Marita.

Residência Atual: Moro na Pavuna (Rio de Janeiro).

Contatos: (fones e/ou e-mails) 21-8884-5249

margaretholegario@yahoo.com.br

[PANORAMA PARAOLÍMPICO]

TITULAR: SANDRO LAINA SOARES

PANORAMA PARAOLÍMPICO

Assuntos abordados: 

* Jogos Paraolímpicos Escolares; 

* Futebol Feminino Para Cegas; 

* Notas Paraolímpicas.

Jogos Paraolímpicos Escolares 

De 11 a 14 de novembro últimos, em Brasília, o CPB - Comitê Paraolímpico Brasileiro realizou os Jogos Paraolímpicos escolares, que visam formar os campeões do futuro, além de incentivar a prática esportiva nas escolas.

Participaram dos jogos 20 estados brasileiros, somando aproximadamente 670 atletas e 300 profissionais da área.

O grande campeão foi o estado de São Paulo; porém, os títulos das modalidades foram bem diversificados, o estado paulista foi o único a ganhar duas modalidades. Foram entregues 568 medalhas: 201 de ouro, 189 de prata e 178 de bronze.

Foram 7 modalidades: futebol de 5, goalball, judô, natação, atletismo, bocha e tênis de mesa. Além das competições, em cada modalidade aconteceu uma clínica que visava ampliar os conhecimentos sobre aquele esporte entre seus participantes: atletas e técnicos presentes.

Mais informações sobre os jogos, entre em: http://www.cpb.org.br/comunicacao/noticias/paraolimpiada-escolares/view
 ***

* Futebol Feminino Para Cegas; 

O futebol é uma grande paixão brasileira. Disso, ninguém tem dúvidas. Ele que já era praticado entre os cegos, amputados, pc's; agora é também praticado entre as meninas cegas. O projeto inicial foi do professor Gabriel Mayr, integrante da associação carioca Urece Esporte e Cultura.

O projeto, que é ainda embrionário, já rendeu bons frutos: a equipe de futebol feminino da Urece, a única do país, foi campeã de um torneio internacional que contou com 3 equipes, sendo duas alemãs e a Urece.

Além da ida ao torneio, viagem patrocinada pela associação alemã, a equipe feminina da Urece foi amadrinhada pela craque Marta que ainda possibilitou o patrocínio da Copagaz para os uniformes e demais gastos com a viagem.

Mais informações sobre a equipe e o título das meninas, entre em: http://www.urece.org.br/novosite/content/s-o-campe-s-sem-sofrer-sequer-um-gol-meninas-da-urece-conquistam-t-tulo-de-primeiro-campeona
 ***

* Notas Paraolímpicas.

- Mundial de natação paraolímpico acontecerá de 29 a 06 de dezembro no RJ. 

A competição acontecerá no complexo aquático do Maracanãzinho e contará com grandes nomes da natação paraolímpica brasileira e mundial. O evento está sendo organizado pelo Instituto Superar. Mais informações: www.institutosuperar.org.br.

- CDMAC - Centro Desportivo Maranhense de Cegos e ACEPA - Associação de Cegos do Pará conquistam a vaga para a elite do futebol de cegos do Brasil. Uma final sensacional coroou o título do CDMAC após vencer por 3 a 1 a equipe paraense. Elas se juntam as 10 outras equipes que formarão a elite brasileira da modalidade para 2010.

- CPB muda de logotipo: a nova marca, por exigência do IPC, tem agora os anéis olímpicos e também a bandeira nacional. Ela está mais pátria e bastante moderna. A troca foi aprovada por grande maioria do movimento paraolímpico.

- A seleção brasileira de futebol de cegos está na reta final de preparação para a Copa América que acontecerá em Buenos Aires, Argentina, entre os dias 26 de novembro e 05 de dezembro. Os brasileiros estão reunidos desde o dia 16 de novembro na ANDEF, em Niterói, RJ. O objetivo, é claro, é o título; porém, ficar entre os 3 primeiros é a meta inicial, já que esta posição garante vaga para o mundial da categoria, na Inglaterra, agosto de 2010.

- Deficientes intelectuais estão de volta aos jogos paraolímpicos: desde 2000, os deficientes intelectuais estão fora da família paraolímpica por supostas fraudes na classificação funcional dos atletas. Contudo, após muitos estudos e bastante articulação política, eles voltaram. Veja mais em: 

http://www.cpb.org.br/comunicacao/noticias/atletas-com-deficiencia-intelectual/view
- Presidente do CPB foi eleito para o IPC: Andrew Parsons foi eleito para membro livre do IPC por 84 dos 110 votos possíveis. Isso mostra a força do movimento paraolímpico brasileiro no exterior e o bom momento que vivemos após a conquista do Rio-2016.

SANDRO LAINA SOARES ( slsoares@uol.com.br )

[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:

*O Professor e a Poetisa

Olá Amigos:

Na verdade o "hoje" do assunto está atrasado 24 horas, se tal for possível. Mas eu explico. Aconteceu que ontem, quando eu pretendia enviar a mensagem, o pessoal da conexão resolveu trocar o equipamento da torre que utilizo e eu fiquei todo o dia de

ontem sem me poder conectar. Se melhorar, valeu a pena. Mas, por que ontem? 

Ontem, dia 28 de outubro, já teve um significado maior para o funcionalismo público no Brasil. Até o início da ditadura militar este dia era feriado, e é aí que começa a história de hoje. Se não todos, quase todos aqui conhecem, mesmo que de nome, a nossa querida professora e poetisa Benedita de Melo. Um número de nós, certamente bem menor,

conhece o nome do professor Hélio do Amaral, o grande motivo da maioria dos sonetos da poetisa, já que foram eles marido e mulher. Pois bem: segundo algumas pessoas afirmavam, já que não cheguei a ser aluno do professor Hélio, professor de francês no ginásio daquela época, ele não concordava com que se fizesse feriado quando morria algum funcionário do IBC, inclusive professor, é claro. Assim sendo, ele dizia que morreria num feriado para que sua morte não motivasse mais um. Verdade ou não, o

fato é que o professor Hélio faleceu exatamente em 28 de outubro de 1958, feriado. Como se pode notar, esta história de hoje tem 51 anos. E já que falei na grande poetisa Benedita, que tal relembrarmos um dos seus magníficos sonetos? Só que o que transcrevo não é da série motivada pelo professor Hélio, mas é igualmente muito bonito. Fiquem com o soneto e com o meu abraço.

Ary Rodrigues

FOME (Benedita Melo)

Caminha o preso à frente do soldado.

Já velho, onde nascera ainda vivia.

Seu rosto de azeviche que alumia,

Volta-se para o chão, envergonhado.

Analfabeto, era leal e honrado.

"Ladrão"! grita um moleque. Outro assobia...

E ladrão ele o foi naquele dia,

Se quem roubou um pão, tiver roubado...

E condena-se um homem que nascido

Para sofrer, nasceu sem ser ouvido...

Que padece do mal que a ninguém fez.

E condena-se a quem, sem ter um nome,

A vida inteira trabalhou com fome

E quis matá-la ao menos uma vez.

* Parabéns para as bruxas e bruxos!

 Amanhã dia 31 de outubro! Dia das Bruxas e bruxos!!!

Conta-se que se reuniram nas montanhas longínquas vários bruxos e bruxas no objetivo de celebrar   com uma poção mágica o famoso Halloween.

O  bruxo-mor Pcéia que faria a poção num enorme caldeirão com uma colher com um cabo enorme.

Então começaram a chegar os bruxos de todas as partes do mundo e cada um ou uma

trazia um ingrediente

O bruxo Dand´éia  trouxe duas patinhas das baratas paulista.

A bruxa Debobéia e seu marido Sergéia trouxeram uma peça de teatro das bruxas!

O bruxo Landéia, tricolor famoso, trouxe um fio da barba de um presidente de um  país sulamericano.

A bruxa Tetéia, famosa professora, trouxe uma teia  de aranha da floresta carioca.

A outra Netéia, esposa do bruxo alessandreia,,uma patinha das aranhas de Niterói.

Estava sendo aguardado com ansiedade o famoso bruxo Vitéia,  que chegaria junto com Baltaséia, ex-presidente de uma Associação, que traria numa caixa alguns fios da barba de um famoso moderador de uma lista mundialmente conhecida por bruxos do mundo todo.

Este ano contaria com uma ledora famosa, a bruxa Mariséia, esta amada por todos os bruxos e bruxas pelo seu trabalho de ler. Ela é amiga de Cidéia, uma bruxa da praça Sans Peña,esposa do bruxo Mauricéia!

Reginéia, bruxa conhecida como Baronesa de Miguel Pereira, revelaria o seu novo casamento!

Com quem será! Acho com o Pcéia!

Nesse instante, chegaram os bruxos Tricolores Holandéia, Guriséia, Ricardéia que, junto com Pcéia gritavam: “segundona, não”!

Então falaram: nem com todos os feitiços das bruxas e bruxos o Flusão  escapa!

Apareceu um bruxo histórico: Cabréia, que disse: a corrupção e a roubalheira começaram comigo na terra do Pau em Brasas!

Nesse instante, chega um bruxo chamado Luléia! que disse: Cabréia foi o começo, eu sou o meio! o fim está muito longe! A terra do Pau em Brasas tem os piores políticos do universo.

Magréia, um músico famoso, alegrava o encontro

Ferréia, um bruxo cearense, gritava: esses encontros de bruxos são uma urgia!

O caldeirão fervia cada vez mais,até que chegou a caixa com os fios da barba do moderador, que imediatamente foi adicionada à poção.

Nesse instante, o caldeirão começou a ferver. Enormes cobras e lagartos começaram a sair do caldeirão .Pcéia pediu ajuda às bruxas presentes para conter essa fúria!

O Bruxo Laléia  e o bruxo Bobeia, famosos Senador e judoca, disseram: “Eu avisei: não  mexam com o moderador, ele é brabo!

Então as bruxas montaram em suas vassouras e fugiram! deixando Pecéia se afogando e gritando . Socorro!!!! socorro!!!! socorro!!

Puxa! Acordei!!! foi apenas um sonho do dias das bruxas!!!

Parabéns pelo dias das bruxas!

 Paulo Cesar da Silva(PC) - RJ, outubro/2009

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos 

(ex- alunos, alunos ou não) do IBC.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação

(contraponto@exaluibc.org.br)...

[BENGALA DE FOGO]

O Cego versus o Imaginário Popular

* No táxi (contribuição do leitor)

(Motorista lusitano)

 -- A senhora toca acordeão?

-- Não senhor.

(longa pausa)

-- A senhora toca piano?

-- Não senhor.

-- E violão?

-- Também não.

(Pausa mais longa e depois com convicção:)

-- Mas vassoura a senhora faz, não é?

* No ponto de ônibus (contribuição do leitor)

Proximidades do Maracanã, duas da tarde, 40 graus à sombra, rua deserta.

Percebo um botequim, chego à porta e um português pergunta:

-- O que queres, ceguinha?

-- Por favor, pode me avisar quando passar o ônibus para Urca...

40 minutos depois, suada, atrasada, nervosa, o luso bate em meu ombro e diz:

Ó ceguinha, o Urca acabou de passar.

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos... (Colunista titular: Duda Chapeleta)

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)

Chip ocular do MIT pode devolver visão a cegos

Pesquisadores do MIT estão desenvolvendo um microchip que adere ao olho para recuperar a visão, e testes em humanos podem começar em três anos.

O chip, coberto em titânio para aguentar as torturas do corpo humano por 10 anos, gruda na parte externa do olho. Aparentemente, a lente do olho ainda é usada, mas a luz atinge eletrodos implantados que, por sua vez, fazem o chip transmitir imagens direto no nervo ótico.

Quem usar o chip ainda terá que usar óculos, mas não pelos motivos que você talvez imagine. Os óculos possuem uma fonte de energia que transmite energia para o chip sem precisar de fios.

Os pesquisadores admitem que as imagens geradas pelo chip não serão substitutos exatos para a visão normal, principalmente no começo, quando voluntários ajudarão a refinar os algoritmos do MIT. Mas o dispositivo teoricamente permitiria que uma pessoa cega andasse por um ambiente e reconhecesse rostos, o que tornaria interações sociais mais fáceis.

Fonte:

Wired  via Newlaunches

 HOB ( atfdf@uol.com.br)

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE:

* Uma das empresas de Medicina Diagnóstica (leia-se exames laboratoriais e de imagem) mais conceituadas do Rio de Janeiro tem, à disposição de quem quiser, um serviço chamado Bronstein Popular.
Trata-se de uma tabela especialíssima com preços bastante acessíveis para diversos tipos de exames, e que está disponível em diversos bairros espalhados por 5 cidades do
Estado do Rio de Janeiro: Caxias, Itaguaí, Niterói,Nilópolis e Rio de Janeiro.

Não é preciso nenhum tipo de comprovação de renda ou constrangimentos.
Basta que a pessoa que não possui plano de saúde se apresente em uma dessas unidades, que são identificadas com o selo Bronstein Popular na fachada, e comunique que fará
determinado exame e pagará como cliente particular. A tabela é bastante reduzida (um hemograma custa normalmente R$ 20,00 e pelo Bronstein Popular custa R$ 8,00, 

um exame de glicose que custa R$ 10,00, no Bronstein Popular custa R$ 4,00) e,em algumas unidades, os valores ainda podem ser parcelados em 5 vezes sem juros nos cartões VISA e Master Card. "

A pessoa tem acesso ao conforto, bom atendimento e um serviço de qualidade, sem as enormes filas do SUS. 

O telefone para maiores informações é 2227-8080 (Rio de Janeiro)
Ou na página do Bronstein - www.bronstein.com.br/popular.php

UNIDADES BRONSTEIN POPULAR
- Bangu - Av. Cônego de Vasconcelos, 523  Loja A

- Cachambi - R. Cachambi, 337  Loja A

- Caxias II - Av. Brigadeiro Lima e Silva, 1603 Loja B

- Centro II - R. do Ouvidor, 161 Sala 505

- Duque de Caxias - Av. Presidente Kennedy, 1189   Loja C

- Itaguaí - R. Coronel Freitas, 102

- Jardim América - R. Jornalista Geraldo Rocha, 610

- Mega Méier - R. Dias da Cruz, 308

- Niterói Centro - R. Dr. Borman, 23 Loja 2

- São Cristóvão - R. São Januário, 153- Lojas A e B

- Vila Isabel - R. Barão de São Francisco, 373 - Loja J

- Bonsucesso - R. Cardoso de Moraes, 61 - Sobreloja 303

- Campo Grande - R. Augusto de Vasconcelos, 177  Loja 105

- Centro I - Av. Rio Branco, 257 Sobreloja

- Del Castilho - R. Dom Helder Câmara, 5555   Sobreloja 201

- Freguesia - Estrada d os Três Rios, 200   Bloco 1 Lojas E, F e G

- Irajá - Av. Monsenhor Félix, 537 Loja A

- Madureira - R. Américo Brasiliense, 135

- Nilópolis -Praça Nilo Peçanha, 109 Loja1

- Santa Cruz - Av. Isabel, 67 Loja B

- Serv Baby - R. Francisco Real, 722
Divulguem!!!

* Material  Especializado

Amigos,

Disponho de material especializado para deficientes visuais e desejo divulgar a lista do mesmo para os interessados.

 1 -- Agulha de fundo falso para costura, pacote com 12 agulhas: R$10,00

 2 -- Baralho adaptado, 2 jogos: R$12,00

 3 -- Bengala dobrável em alumínio, com 5 gomos (diferentes tamanhos): R$35,00

 4 -- Bengala dobrável em alumínio, com 7 gomos (diferentes tamanhos): R$40,00

 5 -- Bolsa com 4 divisórias para separar  cédulas, unisex, na cor preta: R$5,00

 6 -- Calculadora de bolso, com tampa, voz, (em espanhol): R$60,00

 7 -- Elástico roliço, no. 5 para bengala (2 m): R$ 2,00

 8 -- Estojo com bloco em espiral, para reglete de bolso: R$8,00

 9 -- Etiqueta adesiva, para escrita braille, pacote com 10 unidades: R$1,00

 10 -- Fita métrica adaptada: R$6,00

 11  -- Guia para assinatura em alumínio: R$3,00

 12 -- Papel para escrita braille, gramatura 150, pacote com 100 folhas: R$8,00

 13 -- Ponteira completa para bengala (ponteira e protetor): R$3,00

 14 -- Protetor para ponteira de bengala em borracha, pacote com 10 unidades: R$5,00

 15 -- Protetor para ponteira de bengala em plástico, pacote com 10 unidades: R$5,00

 16 -- Punção em madeira: R$5,00

 17 -- Punção em plástico, modelo anatômico: R$5,00

 18 -- Punção em plástico, modelo sextavado: R$5,00

 19 -- Reglete com base em madeira e régua em alumínio, com 4 linhas e 27 celas: R$45,00

 20 -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 15 celas: R$30,00

 21  -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 20 celas: R$35,00

 22 -- Reglete de mesa em plástico, com 29 linhas e 33 celas: R$25,00

 23 -- Régua plana para leitura (visão reduzida): R$25,00

 24 -- Relógio de pulso com fala em português: R$35,00

 25 -- Relógio despertador de mesa com fala em português: R$50,00

 As encomendas deverão ser feitas para:

Carmen Coube

 Rua das Laranjeiras, 136, apto. 1306

 bairro Laranjeiras, Rio de Janeiro RJ

 CEP: 22240-000

 pelo e-mail:

 carmencoube@uol.com.br

 ou ainda pelos telefones:

(0xx 21) 22-65-48-57 e(0xx 21) 98-72-36-74

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

*Olá amigão: acabei de pegar o mais recente número desta maravilha.

    Olha Valdenito, o Carlão, amigão que é Paulista, Corintiano e companheiro de copo, previu que o Corintians pode decidir quem será o campeão brasileiro deste ano, e talvez ele esteja certo porque se o Corintians ganhar do Palmeiras no domingo, poderá mudar totalmente os rumos de um campeonato imprevisível como este.

    Enviei para Lícia Regina o Contraponto do mês passado, você se lembra da Lícia que viveu um longo período com o nosso saudoso e querido João Sérgio (Boi).

     Pois ela é uma das minhas recentes amigas, também é campeã na arte de degustar uma boa cerveja.

    Ela me falou que se lembra de você.

    Também enviei para ela o caminho das rádios dosvox e contraponto, e ela adorou.

    Saudações Coloradas do seu amigo Vander.#

***

Ok Wander, seja bem vinda a Lícia...

O editor

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC

(exaluibc.org.br), -- entre no link " contraponto"...

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos Deficientes Visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

**********

